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C U L T U R A _ C O M U N I S T A 

Colocan ona bomba en on sagrario. 
La explosión mató al sacerdote. 

'Atenas.—Un g r u p o de. bandidos rojos p e n e t r a r o n c l a n d e s ü n a m e ñ i 
te por la noche en l a i g l e s i a del p e q u e ñ o p u e b l o de Lexades, y co -
l o c a r o n u n a b o m b a en el Sagrarlo.Al d í a s i g u i e n t e , a l o f i c i a r l a m i s a 
el p á r r o Q O , estalló, l a b o m b a y c a u s ó la m u e r t e del s a c e r d o t e . — 'Efe, 

i n o h a h a b i d o 
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casi seguro que concierten uno provisional 
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l e nacionalií 
h a r t ó de ol^j 
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u b i e r a llevado | 

EN. 
mos , en resiif 

curiosísimo díj 
laes t rar 

p o r las mama 
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r o m p e a M i l 
nos ni los p» 
• San tander iMí | 
masiado.-

francamente,^ 
tuv iese s 
r á m á t i c o final_8| 
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Hoy Volverán a reunirse en sesión secreta 
La s e s i ó n s e c r e t a de l o s 

P.â ;rde Asun tos E x t e r i o r e s de 
!n g a n d e s q u e e s t a b a c ó n -

T mra t'sta t a r d e a l a s se i s , 
K ^ i D U z a d a b a s t a las s i e t e 
K d a r t f e m p o a ' - — . i ^ n t . , ^ 
p estud^n 
icliinski 

ios o c c i d e n t a l e s 
u n n u e v o e s c r i t o de 

e la t ivo, a l p a r e c e r , a l 
a u s t r í a c o , q u e los 

r ^ o í n v f e w i a p u n t o de a c o r 
K0, a f a n í o n a r l o s S o v i e t s s u 

vo a las r e i v i n d i c a c i o n e s y u g o s -

PREEN QUE S E R A L A ' U L ­
TIMA R E U N I O N , 

^ . • ^ R o b e r t S c h u m a n y E r -
K vm l legaron a P a r í s , de r e -
fe. de la Confe renc ia d e m m i s -

\suntos E x t e r i o r e s d é las 
i„nes' do la U n i ó n o c c i d e n t a l , 

turada en L u x e m b u r g o , e m m e -
IsmeiJe se d i r i g i e r o n a l p a l a c i o 
¡nárinol rosa a r e u n i r s e c o n 

Acneson. 
r espera. que los c u a t r o I n i c i e n 
Conversaciones • h o y c o n e l 
lnósito de c o n c e r t a r u n a c u e r -
rtiolítico pai^a A l e m a n i a , d e " v l -
| v delar v i v i r " y o t r o p a r a l a 

• un t r a t a d o de p a ^ p a r a 

ig^ee que la s e s i ó n s e c r e t a d e 
] sea la ú l t i m a d e s u c l a s e y 

el .lunes se c e l e b r a r á l a s e s i ó n 
jial de clausura, c o n a n u n c i o do 
(resultados de es tas c u a t r o s e ­
as de del iberac iones t e t r a p a r -

La opinión g e n e r a l e n t r e l o s 
írvadores es que l o s m i n i s t r o s 
tírto punto a su l a b o r c o n l a 
i f l ín de u n " m o d u . v l v e n d i " 
. Alemania y de l o s p r i n c i p i o s 

gue ha de a s e n t a r s e e l t r a -
de pa?. a u s t r í a c o , d e j a n d o a 

{auxiliares el c o m e t i d o d e e l a -
lr los detalles p a r a e l c u m p l l -
fto de tales p r o p ó s i t o s . X E f e . ) 

SE R E U N E N A L A S S I E T E 
Y C I N C O 

P a r i s . — A las s i e t e y c i n c o d e la 
t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a , se h a n r e ­
u n i d o e n s e s i ó n s e c r e t a l o s c u a t r o 
m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s . — 
( E f e . ) 

T O D A V I A ' N O H A H A B I D O 
A C U E R D O 

P a r í s . — D e f u e n t e n o r t e a m e r i c a ­
n a se d e c l á r a q u e l a C o m i s i ó n 
n o m b r a d a p a r a l a r e d a c c i ó n d e l 
c o m u n i c a d o o f i c i a l de l o s r e s u l t a ­
dos de l a C o n f e r e n c i a de m i n i s ­
t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l o s 
c u a t r o g r a n d e s se r e u n i r á e l l u n e s 
p o r l a m a ñ a n a . 1 

l o p i j a i por 
l l l i O . 

iza las aiabaozas ps le ipilpáo la Yupslavia de Tito. 
índres.—-La A g e n c i a s o v i é t i c a 

publica una ca r t a f e c h a d a en 
íü por el ex c a b e c i l l a de los 

griegos, Maricos V i s i a d e s , en 
a afirma que él n o es u n t r a i -
1 comunismo y en l a q u e r e ­
ías alabanzas q u e l e h a p r o -

o la Yugoslavia d e T i t o . 
|ando Markos " d i m i t i ó " los c a r -

comandante de l a s f u e r z a s 
s t jefe del " G o b i e r n o g r i e -

pe", se d i jo q u e s u d e s g r a -
p originada p o r s u s s i m p a -
H Tito. (Efe.) 

%M% Gonmeinora el 
aniversario de su 

l iberac ión . 
Misa de campaña, corona 
en el monumento a Mola, 
y desfile en la Gran Vía. 

B i l b a o . — L a c a p i t a l h a c e l e b r a d o 
h o y , j u b i l o s a m e n t e , e l a n i v e r s a r i o 
d e a q u & l 19 de j u n i o d e 1 9 3 7 , en 
q u e l a s t r o p a s v i c t o r i o s a s d e F r a n ­
co e n t r a r o n e n l a v i l l a , l i b e r á n d o l a 
d e once m e s e s 'de1 d o m i n i o r o j o s e ­
p a r a t i s t a c o n t o d a s l a s t r á g i c a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e e s t o l l e v ó c o n ­
s i g o . 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n e l 
A r e n a l , h u b o u n a m i s a d e c a m p a ­
ñ a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a s p r i ­
m e r a s a u t o r i d a d e s y c o n a s i s t e n c i a 
d e l a s f u e r z a s m i l i t a r e s q u e d e s ­
p u é s h a n p a r t i c i p a d o e n e l d e s f i ­
l e . T a m b i é n h a s e g u i d o Ja c e r e m o ­
n i a n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . T e r m i ­
n a d a m i s a , a n t e e l m o n u i n e n t o 
d e l g e n e r a l * M o l a , s i t u a d o en e l 
m i s m o A r e n a l , h a s i d o o f r e n d a d a 
u n a c o r o n a p o r e l a l c a l d e d e B i l ­
b a o , s e ñ o r Z u a z a g o i t i a . 

L u e g o , se c e l e b r ó e l b r i l l a n t e 
d e s f i l e p o r da G r a n V í a , a n t e las 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a ^ . P a r t i c i ­
p a r o n e n é l l a s f u e r z a s de M a r i n a , 
d e A v i a c i ó n , de I n f a n t e r í a , I n g e n i e ­
r o s , A r t i l l e r í a c o n b a t e r í a s a p i e 
y e n c a m i o n e s , c a ñ o n e s a n t i t a n q u e s 
y a n t i a é r e o s , e t c . , y c e r r a b a e l d e s ­
file1, d u r a n t e e l c u a l l a m u l t i t u d 
h a a c l a m a d o f e r v o r o s a m e n t e a l a s 
t r o p a s , a F r a n c o y a E s p a ñ a , e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s . 

A l i n i c i a r s e l a p a r a d a , y en s u 
t r a n s c u r s o , ^toce a v i o n e s m i l i t a r e s 
h a n v o l a d o en- c o r r e c t í s i m a f o r m a -
c i ó n . ( G i f i - a . ) 

gg í iOR 

aje de Santander a sus 
grupos corales 

H ©1 día 27, en el Teatro Pereda, 
el patrocinio de la Asociación de la Prensa 

A l a s a l i d a de l a r e u n i ó n s e c r e ­
t a de h o y , u n d e l e g a d o e s t a d o u n i ­
dense m a n i f e s t ó q u e a ú n n p h a ­
b í a a c u e r d o de n i n g u n a c l a se . D i j o 
t a m b i é n q u e e l l u n e s p o r l a m a ñ a ­
n a se r e u n i r á s i n c a r á c t e r o f i c i a l 
l o s a u x i l i a r e s p a r a e l t r a t a d o c o a 
A u s t r i a . 

P o r ú l t i m o , u n p o r t a v o z d e l a 
D e l e g a c i ó n b r i t á n i c a h a m a n i f e s t a ­
do q u e a u n a h o r a n o es s e g u r o 
q u e l a - ú l t i m a r e u n i ó n de l a C o n ­
f e r e n c i a sea e l l u n e s . ( E f e . ) 

ES C A S I S E G U R O U N 
A C U E R D O P R O V I S I O N A L 

P a r í s . — U n p o r t a v o z d e l Conse jo 
de M i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
ha< m a n i f e s t a d o — d i c e l a A g e n c i a 
U n i t e d P r e s s — q u e es ca s i s e g u r o 
e l c o n c i e r t o de u n a c u e r d o p r o v i ­
s i o n a l de l o s " c u a t r o g r a n d e s " s o ­
b r e . A l e m a n i a y d e u n a c u e r d o p a ­
r a e l t r a t a d o de paz c o n A u s t r i a . 

U n d e l e g a d o d e c l a r ó a l a s a l i d a 
d e l a r e u n i ó n de h o y q u e " c a s i se 
h a u l t i m a d o u n " m o d u s v i v e n d i " 
p a r a A l e m a n i a y q u e c o n r e s p e c t o 

A u s t r i a q u e d a n u n a s c u á n t a s 
c u e s t i o n e s p e n d i e n t e s , p e r o q u e n i n ­
g u n a d e e l l a s h a de c a u s a r g r a n ­
des t r a s t o r n o s . (Efe . ) 

H O Y , O T R A S E S I O N 

P a r í s . — ' L o s m i n i s t r o s d e A s u n ­
t o s ' E x t e r i o r e s de l o s c u a t r o g r a n ­
des l e v a n t a r o n s u s e s i ó n s e c r e t a 
d e e s t a t a r d e a las t r e s h o r a s d e 
c o m e n z a r l a . 

E l l u n e s , a las 1 6 , 3 0 , h o r a e s p a ­
ñ o l a , n i c i a r á n o t r a s e s i ó n secre ta . -
L a n o v e n a q u e c e l e b r a n . ( E f e . ) 

L o q u e e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e E s t a d o s U n i d o s v i o 

t r a s ^ e l t e l ó n d e a c e r o " 
"lOFteamériea está dispuesta j eombatir contra la 

propagación de cealqnier ideología brutal". 
N u e v a Y o r k . — E l •. l o e p r e s i d e n t e 

de l a R e p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a , 
A l b e n B a r k l e y , e n u n d i s c u r s o p r o 
n u n c i a d o d u r a n t e l a c e r e m o n i a e n 
q u e se n o m b r ó a K e n n e t h L e e M l -
11er e l c i u d a d a n o m á s d e s t a c a d o d e l 
a ñ o , h a d i c h o q u e e l p u e b l o ' - n o r 
t e a m e r i c a n o e s t á d i s p u e s t o a c o m ­
b a t i r c o n t r a l a p r o p a g a c i ó n de c u a l ­
q u i e r i d e o l o g í a b r u t a l . y q u e e l co 
m u n i s m o h a a h o g a d o las l i b e r t a d e s 
e n c u a n t o s p a í s e s h a d o m i n a d o . 

A l b o s q u e j a r las d i f e r e n c i a s q u e 
e x i s t e n e n t r e l a d e m o c r a c i a y" l o 
q u e c a l i f i c ó de " b r u t a l i d e o l o g í a " , 
d i j o q u e en é s t a " i o s I n d i v i d u o s 
s o n u n m e r o p e ó n y e l E s t a d o l o 
c o n s t i t u y e t o d o " . D i j o a c o n t i n u a ­
c i ó n q u e e l p a s a d o a ñ o e s t u v o t r a s 
" e l t e l ó n de a c e r o " y " h e v i s t o 
l i m i t a d a l a l i b e r t a d de P r e n s a , a t a ­
d a l a l i b e r t a d d e c u l t o s y h e v i s t o 
t a m b i é n a l a s f u e r z a s d e l o d i o l a ­
b o r a n d o p a r a s o c a v a r l o s p u e b l o s 
a m a n t e s -de l a l i b e r t a d " . ^ E f e . ) , 

A C T I V I D A D C O M U N I S T A 
E N H A I N A N 

H o n g k o n g . - — L o s c o m u n i s t a s d e 
l a i s l a d e H a i n a n , d o t a d o s de a r ­
m a m e n t o j a p o n é s y n o r t e a m e r i c a ­
n o y m u y s u p e r i o r e s e n n ú m e r o a 
las f u e r z a s g u b e r n a m e n t a l e s , se 
m u e s t r a n c a d a v e z m á s a c t i v o s y 
t r a n s f o r m a n l a g u e r r i l l a a q u e h a ­
ce t i e m p o se e n t r e g a n y q u e s u e ­
l e n p r a c t i c a r de n o c h e e n u n p r o ­
g r e s i v o d o m i n i o d e l a i s l a ; p a r t e de 
e l l o s h a p a s a d o a l c e r c a n o c o n t i ­
n e n t e p a r a c o o p e r a r c o n l a s f u e r ­
zas g u e r r i l l e r a s r o j a s de l a p e n í n ­
s u l a de L i u c h o w , c o n e l f i n d e » o -
l a b o r a r c o n l a o f e n s i v a de las t r o -

Incendio en la factoría naval de 
Matagorda, en Cádiz. 

Han quedado destruidos por completo 
ios talleres de carpintería, gálibos 

y modelado. 

Las pérdidas son muy elevadas. 

pas de M a o T s e T u n g c o n t r a l a 
C h i n a m e r i d i o n a l . ( E f e . ) ' 

P I D E N A U M E N T O D E L A S 
R A C I O N E S A L I M E N T I C I A S 

B e r l í n . — E l p a r t i d o c o m u n i s t a 
a l e m á n de l a z o n a de o c u p a c i ó n s o ­
v i é t i c a e n A l e m a n i a i n f o r m a q u e h a 
p e d i d o a l a s a u t o r i d a d e s s o v i é t i c a s 
a u m e n t o d e l a s r a c i o n e s a l i m e n t i ­
c ias e n d i c h a z o n a , y de m o d o e s ­
p e c i a l p a r a las m a d r e s l a c t a n t e s , 
n i ñ o s y e n f e r m o s . ( E f e . ) 

Los nacionalistas chinos 
bloquearán las costas en 
poder de los comunistas. 

Y anuncian que bombardearán 
muchas ciudades de las ocupadas 

por los rojos. 
C a n t ó n . - — A l a s a l i d a de u n C o n ­

s e j o de m i n i s t r o s se h a a n u n c i a d o 
q u e e l G o b i e r n o c h i n o b l o q u e a r á 
l a s c o s t a s d e l p a í s e n p o d e r d e l o s 
c o m u n i s t a s . S e g ú n l o s o b s e r v a d o ­
r e s , e l b l o q u e o p u d i e r a s e r p r e s a -

Con gritos y silbidos interrumpen 
un sermón del Primado de 

Checoslovaquia 
Hablaba en ia catedral de Praga, y no 

ie permitieron reanudar el discurso 
Un duelo entre las exclamaciones comunistas 

y los rezos y cánticos de los fieles. 
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n !!tJu?dcL d e f i n i t i o a m e n f e 
mín-el- P ^ m o d í a 27 e l 
p amano concier to q u e d a -¿fff̂ o Pereda las A g r u -

J°í, M o n t a ñ e s a s e n -
• l i i I(irucaclón V Descanso 
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M e r ^ -de l a P r e n M d e 
U w 0cma est(! « c í o d e l ¡fom JUu n u e s t r a c i u d a d 
U b r i l l a J 0 - n e n a ^ m e r e c i -
m Z n S m ( l r e P r e s e n t a -
R i - i r ' / l que t a n r o t u n d a 

m T T V 0 m i 9 u i 6 en M a -
h fmp u as ocho A g r u p a -
4l íe tomaron p a r t e c i e l 
N u w ,menos s tet6 

r , r J - a l a r d 6 n de c u a t r o 
V ^ n o s , o t ro e x t r a o r d i -

ínm l m ! , d o V dos t e r c e -
V e u f ' COmo s'e v e ' 
^ m S . tantaS COmpe' 

f h i e r ss 11,1 G^ead0 
I N o m e ^ t o rno a l 9 r a n 

el w J e a-ue $e v e r i f i -

P n f c 0 ' - . V o r este m.o-

m n e M n f A ñ 9 i d o a n o s -
" • ^ e r h J ^ r a ^ n e s d e l 

1 Ĵo d e l ac to q u é 

• Ím0fa¡erenej$ban e l 

en, 

á n ag; 
. en la 

Fe "«a s ü Z ae. I116 í m -
°usI>enstón d e f i n i t i v a . 

e l c o n c i e r t o 
^ «elr J j ' r eP ' é t to ión c o m -

J^ind lamei1 i n t e r n a c i o -
t l i*te¿J°fr eso M d a g r u -

d Jr?rd las m i s m a s 
^ ' ú e lron a t r i u n f o en 

m L n a c i ó n . D o s se-
ia-cerlo n o t a r — l a s 

acto que se 

e l e b r a ^ M 
f i l i a l ^p^e' 

le } ^ 0 J 

Pací, ̂OiertQ £ u r e . z a i r 0 t r a ' 
B f o a s vocal . . Y dos 

. a no d u d a r l o : 
m a c a l i d a d a r t í s ­

t i c a : D e t o d o d a t e s t i m o n i o e l 
t r i u n f o de M a d r i d . 

S a n t a n d e r , p o r lo. t a n t o , n o s ó l o 
v i v i r á u n a j o r n a d a de a r t e , q u e 
es e x p r e s i ó n de s u p r o p i a o b r a 
y m u e s t r a de los q u i l a t e s de s u 
v a l e r , s i n o q u e d a r á u n a m u e s ­
t r a de c o m p r e n s i ó n , de e s t í m u l o 
y a l i e n t o p a r a esas A g r u p a c i o n e s , 
s u m á n d o s e a u n h o m e n a j e m e r e ­
c i d o p o r t a n t o s t í t u l o s . 

El grupo de danzas 
Cabezón de ia Sal 

i 
en Uanpllen per on auliieite 
Es un conjunto extra­
ordinario, dice una 

autoridad inglesa 
en danzas. 

E n e l n ú m e r o d e l " A B C" , 
de M a d r i d , l l e g a d o a y e r a S a n ­
t a n d e r , e l c o r r e s p o n s a l de d i ­
c h o d i a r i o e n L o n d r e s , J a c i n t o 
M i q u e l a r e n a , d i ce l o s i g u i e n t e : 

" E l g r u p o b a l e a r de E d u c a ­
c i ó n y D e s c a n s o o b t u v o e l p r i ­
m e r p r e m i o do ba i les , con 8 7 
p u n t o s ; el g r u p o m o n t a ñ é s , de 
la m i s m a o r g a n i z a c i ó n , e l s e ­
g u n d o , oon 9 6 p u n t o s . " E n r e a ­
l i d a d — d i j o m i s s K a r p e l e s , q u e 
es u n a g r a n a u t o r i d a d e n d a n ­
z a s p o p u l a r e s — y o no h u b i e r a 
podido d&cir c u á l de los dos 
c o n j u n t o s es m e j o r . A m b o s son 
e x t r a o r d i n a r i o s . " L a c a í d a de 
uno de los in t egrante s del g r u ­
po m o n t a ñ é s , a c a u s a de un d e s ­
nive l en el tab lado , i n f l u y ó en 
l a d e c i s i ó n . " 
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C á d i z . — A la s d o s y j oua r to de 
l a m a d r u g a d a se r e c i b e n n o t i c i a s 
p r o c e d e n t e s de P u e r t o R e a l , d a n d o 
c u e n t a de q u e e n l a f a c t o r í a n a v a l 
de M a t a g o r d a , p r o p i e d a d de l a S o ­
c i e d a d E s p a ñ o l a de . G o n s t r u n c i ó n 
N a v a l , se h a i n i c i a d o u n i m p o r t a n ­
t e ' i n c e n d i o . 

' P a r e c e se r q u e é s t e h a c o m e n ­
zado e n l o s a l m a c e n e s d e c a r p i n ­
t e r í a n a v a l , h a b i é n d o s e p r o p á i a d o 
a o t r a s d e p e n d e n c i a s , e n t r e e l l a s 
l o s t a l l e r e s o d e p ó s i t o s d e a l m a c é n 
g e n e r a h EJl f u e g o t o m a cada v e z 
m á s p r o p o r c i o n e s , a d v i r t i é n d o s e e! 
r e s p l a n d o r de sde C á d i z . P o r c a r r e ­
r e r a ' e s t á s i t u a d a l a f a c t o r í a de M a ­
t a g o r d a a u n a d i s t a n c a de 2 5 ' k i l ó ­
m e t r o s de C á d i z . P e r t e n e c e a l ' t é r ­
m i n o de P u e r t o R e a l , d e l q u e d i s ­
t a c i n c o k i l ó m e t r o s . 
' D e C á d i z h a n s a l i d o c o n g r a n 

u r g e n c i a l o s s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s 
de i n c e n d i o s , a s í c o m o d e l A r s e n a l 
de l a C a r r a c a , y de o t r a s ¡ e n t i d a d e s 
o f i c i a l e s , i n c l u s o l a J u n t a d e O b r a s 
d e l ' P u e r t o . H a s t a a h o r a n o se t i e ­
ne m á s n o t i c i a s . 

• E l i n c e n d i o p a r e c e q u e cada v e z 
a d q u i e r e m a y o r i m p o r t a n c i a . - E f e . 

Q U E D A L O C A L I Z A D O E L 
F U E G O 

C á d i z . — E l i n c e n d i o I n i c i a d o esta 
m a d r u g a d a en l a f a c t o r í a n a v a l de 
M a t a g o r d a , y g u e en u n p r i n c i p i o 
p a r e c í a t e n e r g r a n i m p o r t a n c i a , h a 
q u e d a d o l o c a l i z a d o . • 
7 L o s t a l l e r e s de c a r p i n t e r í a m e c á ­

n i c a y m o d e l a d o , e d i f i c i o s q u e e r a n 
de. made ra , , h a n q u e d a d o d e s t r u i ­
dos . ^ -

' Cas i t o d o e l v e c i n d a r i o de P u e r ­
to R e a l c o l a b p r a en l o s t r a b a j o s pa ­
r a l a e x t i n c i ó n d e l f u e g o . D e C á d i a 
y San F e r n a n d o l l e g a r o n las a u t o ­
r i d a d e s . ( C i f r a . ) 

E L O R I G E N D E L S I N I E S T R O 
C á d i z . — P r ó x i m a m e n t e a las c u a ­

t r o de l a m a d r u g a d a q u e d ó l o c a l i ­
zado e l i n c e n d i o q u e se i n i c i ó e n e l 
d i q u e de M a t a g o r - d a , p r o p i e d a d de 
la S o c i e d a d E s p a ñ o l a de C o n s t r u c ­
c i ó n N a v a l , d i s t a n t e c i n c o k i l ó m e ­
t r o s de l a v i l l a de P u e r t o R e a l . 

A las c i n c o y c u a r t o d e l a m a ­
d r u g a d a se d i e r o n p o r t e r m i n a d o s 
los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n . 

S e g ú n l o s t é c n i c o s , e l o r i g e n d e ! 
s i n i e s t r o f u é u n c o r t o - c i r c u i t o , y 
las l l a m a s a d q u i r i e r o n d e s d e l o s 
p r i m e r o s m o m e n t o s e n o r m e i n c r e ­
m e n t o d e b i d o a l f u e r t e v i e n t o r e i ­
n a n t e y a q u e l a i n s t a l a c i ó n d o n d e 
se i n i c i ó e l i n c e n d i o es, e n s u t o ­
t a l i d a d , d e m a d e r a . L a s l l a m a s se 
c o r r i e r o n d e s d e e l . t a l l e r de c a r p i n ­
t e r í a m e c á n i c a a l de g á l i b o s . A m ­
bos q u e d a r o n p r o n t a m e n t e d e s t r u í -
d o s p o r c o m p l e t o . T a m b i é n q u e d ó 
c o n v e r t i d o ei^ pavesas e l t a l l e r d e 
m o d e l a d o , c o n t i g u o a a q u é l l o s . 

L a s p r i m e r a s p e r s o n a s e n a d v i r -
t i r e l s i n i e s t r o f u e r o n u n g u a r d i a 
c i v i l de c o s t a , d e s e r v i c i o e n l a f a c ­
t o r í a de M a t a g o r d a , y . u n t r i p u l a n ­
t e d e l p e t r o l e r o " Z a r a g o z a ' ! , q u e 
se h a l l a e n d i q u e e f e c t u a n d o r e p a ­
r a c i o n e s . I n m e d i a t a m e n t e se a p r e ­
s u r a r o n a a v i s a r a las a u t o r i d a d e s 
de P u e r t o R e a l , a s í c o m o t a m b i é n 
a l o s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s de l a 
f a c t o r í a de M a t a g o r d a . 

Ps d i g n a de a p l a u s o l a a c t i t u d 
d e l v e c i n d a r i o d e P u e r t o R e a l , q u e 

se p r e s t ó e s p o n t á n e a m e n t e p a r a t o ­
m a r p a r t e en los t r a b a j o s de e x t i n ­
c i ó n d e l s i n i e s t r o . De h a b e r s e c o ­
r r i d o las l l a m a s a l t a l l e r de p i n t u ­
r a , se h u b i e r a o r i g i n a d o u n a c a ­
t á s t r o f e , p o r l a g r a n c a n t i d a d de 
m a t e r i a s i n f l a m a b l e s q u e a l l í se 
g u a r d a t a n . 

L o s e s f u e r z o s p a r a a t a j a r las l l a ­
m a s t r o p e z a r o n desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o s c o n l a d i f i c u l t a d l e l a f a l t a 
a b s o l u t a de a g u a , q u e f a l t ó t a n t o 
e n C á d i z c o m o en t o d o s l o s p u e ­
b l o s de l a c o s t a g a d i t a n a , 

. L a s p é r d i d a s s o n , d e s d e l u e g o , 
d é e l e v a c l í s i m a c u a n t í a ; p e r o a ú n 
no se h a n c o n c r e t a d o las c i f r a s 
a p r o x i m a d a s . ( C i f r a . ) 

Accidente ferroviario 

Concurso de elegancia 

D e i c e r r ü a n t o d o s l o s v a l o n e s 

d e l e x p r e s o J M o n a - B í l b a o . 

H U B O Q U I N C E H E R I D O S L E V E S 

L o g r o ñ o . — C o m u n i c a n d i j F u e p -
m a y o r q u e es ta m a ñ a n a h a o c u r r i ­
d o u n a c c i d e n t e , a l , e x p r e s o de B a r ­
c e l o n a a B i l b a o , q u e ' s a l i ó " de L o ­
g r o ñ o a las .cinco y m e d i a de i a 
m a d r u g a d a . 

S I « x p r e s o e n t r ó c o n b a s t a n t e 
v e l o c i d a d e n i a e s t a c i ó n de F u e n -
m a y o r y p o r e n c o n t r a r s e a l g u n o s 
v a g o n e s en l a v í a d i r e c t a h u b o q u e 
h a c e r u n c a m b i o de a g u j a s y a 
c o n s e c u e n c i a de e l l o d e s c a r r i l a r o n 
t o d o s l o s v a g o n e s , q u e d a n d o s o l o 
en l a v í a l a m á q u i n a y e l f u r g ó n 
de cabeza . 

H u b o q u i n c e h e r i d o s , t o d o s d e 
c a r á c t e r l e v e , q u e f u e r o n a s i s t i d o s 
e n u n a c l í n i c a , s i n q u e n i n g u n o t u ­
v i e r a q u e s e r h o s p i t a l i z a d o . 

L a v í a q u e d ó e x p e d i t a a las p o ­
cas h o r a s , c i r c u l a n d o l o s t r e n e s 
n o r m a l m e n t e . ' ( C i f r a . ) 

El genejal mejicano, 
Aidama, muerto en 

accidente de automóvil 
Acaudilló uno rebelión 
contra Calles en 1927 

P u e b l a ( M é j i c o ) . — E l g e n e r a l H é c ­
t o r I g n a c i o A l d a m a h a r e s u l t a d o 
m u e r t o en u n a c c i d e n t e d e a u t o ­
m ó v i l . A l d a m a a c a u d i l l ó l a r e b e l i ó n 
a b o r t a d a c o n t r a e l G o b i e r n o de P l u ­
t a r c o E l i a s Ca l les , en e l a ñ o 1927. 

E l coche en q u e v i a j a b a e l g e n e ­
r a l s u f r i ó u n a c c i d e n t e c u a n d o m a r ­
c h a b a a g r a n v e l o c i d a d p o r l a .ca-
r t -e tera , r e s u l t a n d o m u e r t o a q u é l a l 
ser l a n z a d o a g r a n d i s t a n c i a . 

L k S e c r e t a r l a de D e f e n s a h a o r ­
d e n a d o que . so r i n d a n a l f a l l e c i d o 
g e n e r a l los h o n o r e s p ó s t u m o s co ­
r r e s p o n d i e n t e s a s u c a l e g o r í a . - E í e . [ e l p r ó x i m o m i é r c o l e s . ^ C i f r a . ) 

V l e n á . — - U n n u t r i d o g r u p o de I n -
d i v i d u o e ) , h a i n t e r r u m p i d o e l s e r ­
m ó n q u e en i a C a t e d r a l d e San 
V i t o , .dei P r a g a , p r o n u n c i a b a e n l a 
f i e s t a d e l C o r p u s , t r a s l a d a d a a e s ­
te d í a , e l A r z o b i s p o P r i m a d o di* 
G h e c o s l o v a q y i a , M o p s e ñ o r B e r á n . 

N o b i e n e m p u e z ó e i P r e l a d o a r e ­
f e r i r s e a l a p u b l i c a c i ó n " N o t i c i e r o 
C a t ó l i c o " p a t r o c i n a d o p o r e l G o -
b í e r o n r o j o , y c u y a v e n t a o d i s t r i ­
b u c i ó n e s t á p r o h i b i d a p o r las a u t o ­
r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s e n l a s i g l é s i a s 
y e n e l a t r i o de las m i s m a s — y a l a 
o r g a n i z a c i ó n l l a m a d a d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a , q u e h a n ¡ c r p a d o r e c i e n ­
t e m e n t e l o s e l e m e n t o s s u p u e s t a ­
m e n t e c a t ó l i c o s a f e c t o s a l G o b i e r ­
n o — , u n a p a r t e d e l a u d i t o r i o , c o m ­
p u e s t a e x c l u s i v a o c a s i e x c l u s i v a ­
m e n t e p o r h o m b r e s , p r o r r u m p i ó e n 
g r i t o s y s i l b i d o s y . c u b r i ó l a v o z 
d e l A r z o b i s p o . 

A l r e s t a b l e c e r s e e l s i l e n c i o , M o n ­
s e ñ o r B e r a n q u i s o r e a n u d a r s u s e r ­
m ó n y se í e p r o d u j e r o n las i m p í a s 
m a n i f e s t a c i o n e s , a h o g a d a s a s u v e z 
p o r e l r e z o e n alte, v o z i n i c i a d o e n ­
t o n c e s p o r l a m u c h e d u m b r e de a u ­
t é n t i c o s f i e l e s , q u e se h a b í a n a r ro-^ , 
d i l l a d o . D e s p u é s e n t o n a r o n é s t o s 
u n h i m n o y l a . ' f u n c i ó n r e l i g i o s a 
c o n t i n u l j s i n i n p i d e n t e s . 

A l s a l i r d e l a C a t e d r a l e l A r z o ­
b i s p o , p r e c e d i d o de n u t r i d o g r u p o 
de e c l e s i á s t i c o s , se l e a r r o j a r o n 
f l o r e s y e s t a l l a r o n l o s v i v a s de l a 
m u l t i t u d , a l o s q u e i o s e l e m e n t o s 
r o j o s c o n t e s t a r o n c o n v i v a s a l P r e ­
s i d e n t e G o t t w a l d . E l d u e l o de g r i ­
t o s c o n t r a r i o s d u r ó d i ez m i n u t o s . 
L a m u c h e d u m b r e a t e n d i ó m u y d e s ­
p a c i o s a m e n t e l a o r d e n p o l i c i a c a , 
d a d a p o r m e d i o de a l t a v o c e s d e 
d i s p e r s a r s e , ( E f e . ) , 

T O D O E L O R B E C I V I L I Z A ­
D O M I R A H A C I A P R A G A 

L o n d r e s . — U n a a l t a p e r s o n a l i d a d 
v a t i c a n a h a e x p r e s a d o s u t r i s t a z a 
y d i s g u s t o p o r l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de h o s t i l i d a d a l d o c t o r B e r a n l l e ­
v a d a s a cabo e n l a C a t e d r a l de 
P r a g a p o r e l e m e n t o s p r o c o m u n l s -
t a s , c o m u n i c a n de R o m a a l a A g m -
Cia R e u t e j . 

A ñ a d i ó e l i n f o r m a n t e — a g r e g a e l 
m e n s a j e — q u e es d i f í c i l p r e v e r n i n ­
g u n a m o d i f i c a c i i ó u f a v o r a b l e de l a 
a c t i t u d d e l G o b i e r n o c h e c o h a c i a 
e l A r z o b i s p o , p e r o q u e é s t e n o se 
e n c u e n t r a s o l o y q u e t o d o e l o r b e 

C i v i l i z a d o t i e n e p u e s t a l a m i ? a d a 
en iel t r á g i c o e r u s o de l o s a c o n t a -
c i m i e n t o s de P r a g a . ( E f e . ) 

Atentado contra el 
príncipe Alejandro 

de Torionia. 
M herida de dos dispares mientras ola ffllsa. 

R o m a . — E l P r í n c i p e A l e j a n d r o d e 
T o r i o n i a h a s i d o h e r i d o d e d o s d i s -
paxus en l a p e q u e ñ a i g l é s i a d e San 
R oc c o , m i e n t r a s o í a m i s a . 

E l a g r e s o r es u n a g r i c u l t o r l l a ­
m a d o P e d r o A m o r i , q u e a n u n c i ó 
q u e se v e n g a r í a d e l a f a m i l i a T o r ­
i o n i a p o r h a b e r s i do d e s a h u c i a d o 
p o r é s t a , de l a q u e e r a a r r e n d a t a ­
r i o , p o r r o b o d e f r u t o s . 

E l . P r í n c i p e — q u e c u e n t a v e i n t l -

g i o d e u n a a c c i ó n n a v a l a é r e a 
n a c i o n a l i s t a . [ ( E í e . ) 

B O M B A R D E A R A N M U C H A S 
C I U D A D E S E N P O D E R D E 
L O S C O M U N I S T A S 

C a n t ó n . — S e g ú n u n a d e c l a r a c i ó n 
o f i c i a l d e l a a v i a c i ó n d e l G o b i e r n ó 
c h i n o , q p e d i f u n d e l a A g e n c i a o f i -
c i o s a c e n t r a l N e w s , l o s a v i o n e s lea- , 
l es b o m b a r d e a r á n m u c h a s d e l a s 
c i u d a d e s d e l p a í s en p o d e r de l o s 
c o m u n i s t a s , e n t r e e l l a s S h a n g h a i , 
N a n k í n . j t f i e n t s i n , T s i n g t r o y H a n * 
k o w . ( E r e . ) 

A V A N Z A N H A C I A C H A N G S H A 
S I N R E S I S T E N C I A 

S h a n g h a i . — L a s c o l u m n a s , c d m U i 
n i s t a s se d i r i g e n s i n e n c o n t r a r r e ­
s i s t e n c i a h a c i a C h a n g s h a , g r a n c i u ­
d a d y e m p a l m e f e r r o v i a r i o ' a 560, 
k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e C a n t ó n , p i ­
s a n d o l o s t a l o n e s a l a s f u e r z a s na-* 
c i o n a i i s t a s e n f e t i r a d a , s e g ú n ín- i 
f o r m a c i o n e s n o c o n f i r m a d a s q u e se 
r e c i b e n a q u í . 1 

A ñ a d e n é s t a s q u e - l o s n a c i o n a * 
l i s t a s a b a n d o n a n a q u e l l a c i u d a d pa-! 
r a c o n c e n t r a r s e e n t o r n o a H a n -
g y a n g , a 1 6 0 k i l ó m e t r o s a l S u r , q u e 
se c o n s i d e r a l a p u e r t a d e acceso a 
C a n t ó n . S i n e m b a r g o , v a r i a s (jasas 
c o m e r c i a l e s d e S a n b h a i q u e e s t á n 
e n c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó ­
n i c a c o n C h a n g s h a — n o e s t á n n ! 
e s t u v i e r o n c o r t a d a s las c o m u n i c a ­
c i o n e s e n t r e las d o s c i u d a d e s , u n a 
r o j a y o t r a g u b e r n a m e n t a l — , d i c e n 
n o p a r e c e h a b e r m o d i f i c a c i ó n d e l a 
s i t u a c i ó n m i l i t a r de C h a n g s h a , p a ­
r e c i e n d o p r e m a t u r a s las n o t i c i a s d e 
s u o c u p a c i ó n p o r l o s c o m u n i s t a s . 

E n u n a c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a 
en l a C á m a r a de C o m e r c i o b r i t á n i ­
ca , e l c ó n s u l d e l R e i n o U n i d o , U r ^ 
q u h a r t , d e c l a r ó q u e h a n p a s a d o l o s 
t i e m p o s d e l o s p r i v i l e g i o s de l o s 
e x t r a n j e r o s e n C h i n a , p e r o q u e . a l a 
v i s t a d e l c o m p o r t a m i e l i t o de l o s c o ^ 
m u n i s t a s en S h a n g h a i con ; l o s s ú b -
d i t o s L r i t á i i i c , o s , es p r e c i s o i r e c o n o ­
c e r q u e l o s q u e n o a b a n d o n a r o n l a 
c i u d a d e s t u v i e r o n en l o ' c i e r t o . — < 
( E f e . ) , 

d ó s a ñ o s de e d a d — t i e n e a l o j a d a 
u n a b a l a en el pecho y o t r a en u n a 
i n g l e ; s u a s t a d o es g r a v e . 

F u e r o n t a m b i é n h e r i d a s , a u n q u Q 
l e v e m e n t e , "dos pe r sonas q u e se h a ­
l l a b a n j u n t o a l P r í n c i p e en l a i g l e ­
s ia . (Efe . ) 

C O N F I E R A S A B O R D O 
For Arturo D E L A LAMA 

LM la a l i c i isa "moto", 
raiii oaínl. 

lia Balota. 
B a r c e l o n a . — U n a c o n t e c i m i e n t o -

d i g n o d e s e r t s n k l y en c u e n t a se 
h a r e g i s t r a d o e s t a m a ñ a n a en l a 
A v e n i d a de Alaría C r i s t i n a , e n e l 
r e c i n t p de M o n t j u i c h , c o n m o t i v o 
d e l C o n c u r s o d e e l e g a n c i a a u t o m o ­
v i l í s t i c a , o r g a n i z a d o p o r e l p e r i ó ­
d i c o " E l M u n d o D e p o r t i v o " , b a j o 
e l p a t r o n a t o d e l a F e r i a I n t e r n a ­
c i o n a l de M u e s t r a s . 

M á s d e u n c e n t e n a r d e . v e h í c u ­
l o s d e d i f e r e n t e s m a r c a s / m o d e l o s 
y c a r a c t e r í s t i c a s , h a n s ido- e x a m i ­
n a d o s p o r u n c o m p e t e n t e J u r a d o , 
d e l q u e f o r m a b a n p a r t e d e s t a c a ­
das p e r s o n a l i d a d e s d e l m u n d o m o ­
t o r i s t a , a s í c o m o p o r r e p r e s e n t a n ­
t e s d e l a F e r i a , d e l p e r i ó d i c o o r g a ­
n i z a d o r d e l C o n c u r s o , d e l R e a l A u ­
t o m ó v i l C l u b d e C a t a l u ñ a , R e a l 
M o t o C l u b de C a t a l u ñ a y o t r a s e n ­
t i d a d e s . 

H a l l a m a d o p o d e r o s a m e n t e l a 
a t e n c i ó n u n a m o t o , de p r o d u c c i ó n 
n a c i o n a l , q u e f u é sr.cada d 1 i n t e ­
r i o r de u n a m a l e t a . ,E1 J u r a d o c a ­
l i f i c a d o r h a r á p ú b l i c o su v e r e d i c t o 

D e vez en c u a n d o , las c o l u m ­
n a s de la P r e n s a r e g i s t r a n s u ­
c e s o de u n a f i s o n o m í a e s p e c i a l , 
q u e no t i enen n a d a g u © v e r ni 
c o n las g r a n d e s c o n m o c i o n e s p o ­
l í t i c a s o b é l i c a s ni oon los coti= 
d ianos a c a e c i m i e n t o s , — h u r t o s , 
c a í d a s o r i ñ a s c r M e j o r a s — q u e 
se r e g i s t r a n en la c r ó n i c a l oca l . 
E q u i d i s t a n t e s , por s u i m p o r t a n ­
c i a , de i a > no t i c ia s e n s a c i o n a l y 
de las q u e s e a g r u p a n en l a s e c ­
c i ó n de "Sucesos ' '^ t i enen é s t a s 
a q u e nos r e f e r i m o s a r r i b a , la 
v i r t u d de a t r a e r m o m e n t á n e a ­
m e n t e el i n t e r é s de todos los l e c ­
t o r e s , c o s a q u e no c o n s i g u e n a 
v e c e s ni los g r a n d e s t i t u l a r e s , 
q u e ya , en es tos t i e m p o s de c o n ­
m o c i ó n del m u n d o , nos v a n r e -
s ie l tando, d e s g r a c i a d a m e n t e , h a ­
b i t u a l e s . 

Pop esto, todos los d iar io s han 
recog ido u n a not i c ia de L a s P a l = 
m a s qu6: p a r e c e e! a r g u m e n t o de 
u n a n o v e l a de S a l g a r i o e! de u n a 
p e l í c u l a de a v e n t u r a s . E n un bar~ 
co c o n c a r g a m e n t o tle f i e r a s , 
a v e s y a n i m a l e s e x ó t i c o s , u n J a ­
g u a r r o m p e en a l t a m a r los ba­
r r o t e s de s u " e n v a s e " y s e h a c e , 
l i t e r a l m e n t e , el a m o d é la nave , 
ob l igando a los t r i p u l a n t e s a m e ­
d r e n t a d o s a e n c e r r a r s e en SIPS 
r a n c h o s h a s t a l l e g a r a p u e r t o ; 
t e r m i n a n d o l a n o v e l a — o ¡a p e ­
l í c u l a — con u n a s d e s c a r g a s de 
f u s i l e r í a y la r r u o r t o de l a f i e ­
r a . ' No t i ene i m p o r t a n c i a que , en 
l a p r e c i p i t a c i ó n ^on r j e s e h a 
t r a n s m i t i d o la not i c ia , s e nos d i ­
g a q u e en el c a r g a m e n t o de f i e ­
r a s de los b o s q u e s a m e r i c a n o s , 
y c u y o e m b a r q u e s e r e a l i z ó e n 
un p u e r t o b r a s i l e ñ o , v e n í a n " d o s 
l eones y var io s t i g r e s " , pipes es= 
tos e r r o r e s z o o l ó g i c c ó s© d e s l l » 
z a n oon f r e c u e n c i a no s ó l o en 
las h o j a s v o l a n d e r a s de los pe= 
r i ó d i c o s , " ' s i n o a u n en l ibros s e ­
r i o s ; por e j e m p l o el h a b l a r d e 
osos en e l A t l a s — c o m o lo h izo 
un n a t u r a l i s t á e x t r a n j e r o de l p a ­
sado s i g l o — , e q u i v a l e n t e a s i ­
t u a r los a s i á t i c o s t i g r e s o los 
a f r i c a n o s l eones e n t r e l a s f l o ­
r e s t a s del' M a t t o - g r o s s o o de l 
A m a z o n a s . Y m á s d i s c u l p a b l e 
a ú n c o n s i d e r a n d o q u e a i p u m a 
s e le l l a m a l e ó n a m e r i c a n o y a l 
J a g u a r u onza , t i g r e ; s i bien a l 
d e n o m i n a r a c e r t a d a m e n t e J a g u a r 
al c a u s a n t e del b a r u l l o , no c a b e 
l l a m a r t i g r e a s u s c o m p a ñ e r o s de 
e spec io s ino por e v i d e n t e e r r o r . 
M a s al nh y a l c a b o , esto no es 
n a d a . 

L o q u e s í d e b i ó de s e r a lgo , 
f u é . e l s u s t o m a y ú s c u l o de los 
d e s p r e v e n i d o s t r i p u l a n t e s , c o n 
v o c a c i ó n s in d u d a d e m a r i n o s , 

pero no de c a z a d o r e s de f i e r a s . 
Y el r e s u l t a d o a la v i s t a f u é e s e 
e n c e r r a m i e n t o a q u e so s u j e t a ­
ron d u r a n t e unos d í a s , m i e n t r a s 
el J a g u a r c a m p a b a a bordo . ¡ O h 
el t e r r o r de l p r i m e r o q u o a d v i r ­
t i ó a la f i e r a l i b r e l ; l a voz do 
a l a r m a . q u j s e t r a d u c í a en c o n ­
s i g n a de " ¡ s á l v e s e q u i e n p u e ­
d a ! " . . , en los c a m a r o t e s ; los 
paseos e n g u a t a d o s y potentes d e 
la f i e r a s o b r e e! m a d e r a m e n d e 
c u b i e r t a ; s u s f e r o c e s r o n q u i d o s 
c u a n d o m u e r t a de h a m b r e , d e s ­
t r o z a b a o t r a s j a u l a s p a r a d e v o ­
r a r m o n o s y a v e s . . . ¡ B u e n a 
a v e n t u r a m a r í t i m a , en f in , p a r a 
o o n t t r en el puer to e n t r e o t r o s 
r e l a t o s de b o r r a s c a s y t r a v e s í a s 
d i f í c i l e s ! 

P o r lo q u e / r e s p e c t a a l p r o t a ­
gon i s ta , es de s u p o n e r q u e m á s 
q u e deseos de a t a c a r a los h o m ­
b r e s , s i n t i e r a m a r e o s a i a p r o x í » 
m a r s u h e r m o s a c a b e z o t a a l a 
b o r d a ; y a u n n o s t a l g i a de s u s 
s e l v a s de or igen , e n t r e el o lor a 
b r e a y c o m b u s t i b l e s y e i t ío d e 
m á s t i l e s y m a r o m a s , q u e le t r a e ­
r í a n en r e c u e r d o de los á r b o l e s 
f r o n d o s o s y las l ianas g i g a n t e s ­
c a s en las m á r g e n e s de las c o ­
r r i e n t e s de a g u a d u l c e , q u e el 

s a b í a a t r a v e s a r l i n d a m e n t e a n a ­
do p e r s i g u i e n d o a un a n t a o un 

Joven c a i m á n . L o ú n i c o q u e a c a s o 
le c o n s o l a r á e r a t e n e r t a n a l a l ­

c a n c e de s u s z a r p a s a q u e l l o s rilo-
nos y p á j a r o s , c u y a c a z a en 
la s e l v a le h a r í a s u d a r m á s de 
c u a t r o v e c e s . . . 

P e r o , en -fin, la a v e n t u r a t e r ­
m i n ó s in c o n s e c u e n c i a s t r á g i c a s . 
| A ! g o m á s d i f í c i l s e r á q u e t e r ­
m i n e s in t r a g e d i a fa g r a n a v e n t u ­
r a q u e e s t á c o r r i e n d o el m u n d o 
de hoy, q u e t a m b i é n n a v e g a con 
f i e r a s a b o r d o , l a s f i e r a s de las 
pas iones , de la a m b i c i ó n d e s m e ­
dida , de l od io ! F i e r a s q u e son 
m á s d i f í c i l e s de d o m i n a r p o r q u e 
e s t á n a l b e r g a d a s e n la p r o p i a 
c a r n e h u m a n a y de tas q u e no 
v a l e o c u l t a r s e , s ino q u e h a n de 
s e r v e n c i d a s c o n e n e r g í a , a m o r 
y r e c t i t u d de c o n c i e n c i a . . . 

W a s en f in , d e j e m o s por hoy 
e s t o j y v o l v a m o s a l tono inic ia l 
del c o m e n t a r i o i n t r a n s c e n d e n t e , 
c o n s i d e r a n d o la n a t u r a l c u r i o s i ­
dad de los l iber tados t r i p u l a n ­
tes , c u a n d o y a s in miedo y c o ­
mo e p i l o g ó de s u a v e n t u r a p u ­
d ieron c o n t e m p l a r s o b r e cub i f i r -
t a las p o d e r o s a s f a u c e s y g a r r a s 
y la h e r m o s a piel d o r a d a , m a n ­
c h a d a de g r a n d e s r o s e t a s n e g r a s , 
bajo el so l l u m i n o s o de L a s P a l ­
m a s . . . 
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EJ domingo de don Sísenando'La coronación de la 
C o n u n a s o l a - m ^ n t a y §1 t / a l c ó n 

o e ^ a d o ( j u r m i ó , l a n o c h e d e l s á b a -
dto n u e s t r o a m i g o d o n S i s e n a n d o . 
« a c i a o a l o r , p e r o n o t a n t o c o m o 
-oara d e j a s c o l a r s e e l r e l e n t e e n l a 
h a b i t a c i ó n , D o n Sise,, l e j o s y a l a 
v e r b e n a do S a n A n t o n i o . , q u e l e h a ­
b í a t e n i d o r j e r v i o s o y s o l i v i a n t a d o , 
d ú r í n i ó ocfeno' u n n i ñ o , s u s b u e n a s 
o c h o h o r a s , s o ñ a n d o u n a v e c s s y 
o t r a s h u n d i d o ^ n . ese p i é l a g o v a c í o 
p o r e l q u e e l t i e m p o p a s a c o m o Ja 
l u z d e u n r e l á m ^ a g ' o . 

i D O C U M E N T O S , P A S A P O R T E S , • 
L I C E N C I A S , e t c . 

W u e l l e . 2 1 * ~ ~ T e l é f o n o 2 8 - 8 1 . 

e n p e r f u m e s , c o l l a r e s y p e n d i e n t e s , 

f e r f u m e f í a M o d e r n a , 9=. M o l a , 8 

3 3 ^ m 

'Á l as n u e v e , l l a m ó d o ñ a S i n f o -
r o s a , 

— S i s e n a n d o , a c a b a d e l l e g a r e s ­
t e t e l e g r a m a , 

C o n v i e n e a d v e r t i r q u e .pese a, l a 
i n t i m i d a d de l a v i d a c o n y u g a l , q u e 
h a c e d e d o s se res u n o s o l o , d o ñ « 
S í n f o r o s a j a m á s , p o r r e s p e t o y e d u ­
c a c i ó n , j a m á s , r e p e t i m o s ' , a b r i ó u n a 
c a r t a c e r r a d a n i u n t e l e g r a m a q u e 
l l e g a s e n p a r a s u e s p o s o . A s í q u e n o 
p u e d e e x t r a ñ a r n o s q u e e spe ra se a 
q u e s u m a r i d o se h u b i e r a d e s p e r t a ­
d o p a r a e n t e d g a r l e e l p a p e l azul^ 

D o n S ise l e a b r i ó , t o d a v í a m e d i o 
d o r m i d o , y l e y ó : 

" L l e g p c o r r e o . T e m e g o b a j e s 
e s t a c i ó n . T o r c u a t o " , 
- D o n T o r c u a t o t i e n e u n a f i n c a e n 

u n p u e b l o y l l e g a b a d e V a l l a d o l i d , 
p a r a p a s a r s i v e r a n o c o n s u f a m i ­
l i a . C o n e l m a e s t r o R o s i l l o , d o n 
T o r c u a t o es e l p r i m e r v e r a n e a n t e 
d e S a n t a n d e r , 

D o n S i s e n a n d o l l a m ó a l N o r t e y 
s u p o q u e e l t r e n , p a r a n o p e r d e r 
l a ' c o s t u m b r e , n o v e n í a a l a h o r a . 
A s í q u e se l e v a n t ó d e s p u é s d e d e s a ­
y u n a r e n l a - c a m a y se a c i c a l ó e n 
v i s t a d e l e s t u p e n d o d í a q u e h a c í a , 
c o n , r o p a c a s i v e r a n i e g a : z a p a t o s 
b l a n c o s , p a n t a l ó n g r i s , c a m i s a de 
s e d a y a m e r i c a n a c r u z a d a l 

F u é d e s p a c i o a l t r e n , l e y e n d o e l 
p e r i ó d i c o , y e n l a c a l l e , f r e n t e a 
C o r r e o s , se e n c o n t r ó c o n . n o s o t r o s . 

— ¡ H o m b r e , t e n í a g a n a s de e c h a r ­
l e l a v i s t a e n c i m a . 1 

— ¡ U s t e d d i r á , d o n S i s e n a n d o J 

s e p e z i « o s e o M q f á - ( s o u o n a q B d ) 
oiuo}utf f s o r op € Z B | d : o i { o e d s e a 
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E S P E C T Á C U L O 

ASIN0 DEL SARDIN 
H O Y , @ R A N S A I L E , D I 7 A 1 0 , E N H O N O R D I L O S 3 ü © Á D O R E S 

D E L H A V R E . » E N T R A D A U N I C A ; 5 P E S E T A S 

T E A T R O P E R E D A = T , 4 S y 1 0 , 4 5 ; 
¡ E x t r a o r d i n a r i o E S T R E N O ! ¡ U n a 
p r o d ü o c i ó n a u t é n t i c a m e n t e e s p a ñ o = 
<a, b a s a d a en lo c a s t i z o , lo p o p u l a r , 

lo a n e c d ó t i c o . . . ' 

á m t y r a e É: J o n Joan 
lia ia irena . 

L o s e p i s o d i o s f o l i e t i n e s c o s - de l a 
v i d a a z a r o s a d e u n c o n s p i r a d o r e n 
t i e m p o s d e F e r n a n d o V I L | E n m a s -
í s a r a d o s . . í ¡ M a j a s d u q u e s a s . . . í 
? T o r e r o s I . . . i A m o r l . . . ¡ A v e n t u r a ! 
P o r R O B E R T O R E Y , C A R M E N D E 
L U C I O , D i r e c c i ó n de «JOSE B U S C H , 
q u e a p a r e c e , t a m b i é n , c o m o a c t o r 
BQ e s t a p e l í c u l a , l a n ú m e r o 5 0 de 

l a s p o r é l r e a l i z a d a s . Q u i ó n d é 
Y, R A M O S D E C A S T R O . 

O R A N C I N E M A . 4 , 4 5 , 7 , 4 5 x l O ^ . 
¡ U n c l a m o r o s o é x i t o ! " R o s a F i l n j * " 
pr-esenta u n a s u p e r p r o d u c c i ó n d e 

« U n i t e d A r t i s t s " ; 

t 

¡ L a m á s o r i g i n a l , h u m o r í s t i c a , 
e m o c i o n a n t e y e x t r a ñ a d é t o d a s 
l a s p e l í c u l a s d e a v e ñ t u r a s d e t e c t í -
v e s o a s ! ¡ T r e s a s u n t o s e n u n o ! 
| U N C R I M E N E S C O N D I D O E N T R E 
L A S E S T R O F A S D E U N P O E M A ! 
C o n u n r e p a r t o de p r i m e r í s i m a s 
" e s t r e l l a s " : G e o r g e S a n d e r s , L u -
ol l l e B a l l , B o r i s C a r l o f f , C h a r l e s 
C o b u r n y S i r C e d r i c H a r d w i c k , e t ­
c é t e r a , e t c é t e r a . ¡ U n é x i t o g a r a n ­

t i z a d o ! 

, C I H E C E R V A N T E S . 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 
10,45= ¡ U L T I M O D I A 1 ¡ U n 
g r a n f i l m de t e r r o r y a b s o r b e n t e 
i n t e r é s ! " M I S T E R I O E N L A N O ­
C H E " ( " P a r a m o u n t " ) , p o r J o e l 
Mo C r e a , G a i ! R u s s e l l y H e r b e r t 
M a r s h a l U ¡ U n a s o r p r e s a e n cada 
f o t o g r a m a ! ¡ U n s o b r e s a l t o e n cada 

e s c e n a ! 
M a ñ a n a , m a r t e s , • P E M I N A " : 1 S e n ­
s a c i o n a l r e p o s i c i ó n ! " L A R E I N A D E 
N U E V A Y O R K " , ( T e c n i c o l o r y t o ­
l e r a d a m e n o r e s . ) L a ú l t i m a p r o d u c ­
c i ó n d e l a m a l o g r a d a " e s t r e l l a " 
C A R O L E L O M B A R D . C o n F r e d r l k 
M a r c h . ¡ U n v e r d a d e r o e s c á n d a l o 

d e c a r c a j a d a s ! 

S A L A N A R B O N . 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 B . 
¡ U L T I M O S , D I A S ! " E x c l u s i v a s 
¡ G r a n d i o s o e s t r e n o l " E x c l u s i v a s 
F l o r a l v a " , p r e s e n t a u n a m a g n í f i c a 
s u p e r p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , de G o n ­
za lo Ó e l g r á s , e l d i r e c t o r de " ' C R í S -
T I N A D E G U Z M A N . " : " N ! T U Y O 
Ñ l M I O " . P o r L i n a Y e g r o s y L u i s 
P e ñ a . ( G u i ó n d e L u i s a M a r í a L i n a ­
r e s y M a r g a r i t a R o b l e s . ) ¡ U n Jue-» 
go de a z a r . . . c o l o c ó l a c o r o n a de 

a z a h a r en s u s s i e n e s ! 
T O L E R A D A M E N O R E S 

E l m i é r c o l j e s : " L A C O R O N A D E 
H I E R R O " . ( N u e v a c o p i a . ) = 

C I N E A L A M E D A . A las 4 , 4 5 , 7 , 4 5 
ST 1 0 , 4 5 . ¡ U L T I M O S D I A S ! 

• Júa g i g a n t e s c a s u p e r p r o d u c c i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n a d e a c c i ó n , a v e n t u r a s , 

d r a m a y e m o c i ó n : . 

i l l ES LA 0 
p o r R e x H a r r i s o n , M a u r e e n O ' H a r a 

y V í c t o r M a e L a g l e n , 
j T O D A L A E M O C I O N Y L A V I O ­
L E N C I A D E U N A E P O C A F A B U ­
L O S A . , R O M A N T I C A Y A V E N T U ­

R E ILV ! 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o s R i t a H a y -

w o r t h y S l é n n F o r d , en i 
« © I L D A " 

L A H O J A D E L L U N E S 
S E V E N D E ' E N T O ­
D A L A P R O V I I * C I A 

S A L O N V I C T O R I A . D e s d e l a s ' 4 , 4 5 , 
c o n t i n u a : ¡ U n a p e l í c u l a q u e a n t e s 
f u é v i v i d a ! " T A M B I E N S O M O S 
S E R E S H U M A N O S " , ¡ T a n i n t e n s a ­
m e n t e d r a m á t i c a c o m o l a e p o p e y a 
q u e l a i n s p i r ó ! P o r B u r g g O s M e r e -
d i t h , R o b e r t M i t c h u m , T O L E R A D A 

M E N O R E S . ¡ U L T I M O D I A ! 
P O P U L A R V I C T O R I A . — D e s d e l a 
m i s m a h o r a : " P E N S I O N H I S T O R I ­
C A " , ¡ U n g r a n f i l m " P a r a m o u n t " , 
d e d i c a d o a t o d o s l o s m é d i c o s d e l 
m u n d o ] P o r V e r ó n i c a L a k e , S o n n y 

T u f f t s y J o a n C a u f i e l d g . 
¡ U l t i m o d í a ! 

M A R I A L I S A R D A C O L l S E V M 
4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 10,45= 

E X I T O E X T R A O R D I N A R I O 
L A P R I M E R A P E L I C U L A F I L M A ­

D A E N C O L O R E S E N E S P A Ñ A 
" 2 0 T h C e n t u r y - F o x " p r e s e n t a 

E l i 1 1 1 E l l 
A d r i a n o R i m o l d i , B l a n c a de S i l o s , 

M e r y M a r t í n y C a r l o s A g o s t i . 
L o s p a i s a j e s , l as m a r i n a ? y e l a z u l 
d e n u e s t r o - c i e l o e n u n a r g u m e n t o 

e m o t i v o y i i u n u ' P L ü , 

¡ Y a sabe q u e e s t a m o s a q u í n a r a . 
s e r v i r l e ! . . , 

• — M u c h a s g r a c i a s , h o m b r e . P e r o 
es e l caso q u e e l d o m i n g o o m i t i ó 
u s t e d u n n o m b r e de l o s q u e l e d i j e 
a l r e l a t a r m i v i s i t a a l ' H a b a n a " ; 

— - N o s é c u á l . . . 
— E l de P e p i n F a n o , e l s i m p á t i c o 

o f í o í a l q u e s i e m p r e m e o b s e q u i a y 
m e da p e r i ó d i c o s d e l o s p a í s e s p o r 
d o n d e v a e l b a r c o , . . . P e p í ñ m e c o n ­
v i d ó a u n c o ñ a c , m e r e g a l ó u n o s 
p u r o s y u n a c a j e t i l l a d e " M O Í T Í » " 
y m e d i o e l " D i a r i ó ,de l a M a r i ­
n a " . Y c o m o a u s t e d se l n o l v i d ó 
m e n c i o n a r l e , m e s u p o b a s t a n t e m a l . 

D o n S i senando , d e s a h o g a d o s u 
pecho , se f u é a l a e s t a c i ó n y a p o ­
co e n t r a b a e l t r e n , f a t i g a d o d e a n ­
d a r t a n t o s k i l ó m e t r o s c o n e l c a l o r 
q u e hace . 
' D o n T o r c u a t o a p a r e c i ó en u n a 

v e n t a n i l l a . . : 
— I S i senando I l Echame u n a ma­

n o , a n d a ! , o . 
P o r l a v e n t a n i l l a l e d l ó s i e t e m a ­

l e t a s y u n b u l t o , e l t e r m o , d o s p l -
r i c u c h o s c o n a l m e n d r a s y u n a p a n -
t o r t i l l a d e R e i n o s a a m e d i o c o m e r . . . 
L u e g o b a j ó a l a n d é n en c o m p a ñ í a 
de d o ñ a C á s t u l a , q u e t r a í a e l p e l o 
r e c o g i d o c o n u n o s b i g u d i s y l a c a ­
r a m á s p i n t a d a q u e R a m p e r . 

D o n S i s e n a n d o e s t u v o a t e n t í s i m o 
y l l e v ó a l m a t r i m o n i o ' a d e s a y u n a r 
d o n d e M a r t í n , q u e l o s c o n o c í a d e 
u n a vea q u e e s t u v i e r o n e n u n b a u ­
t i z o e n A l a r , y d o n T o r c u a t o c o g i ó 
u n a t r o m p a f e n o m e n a l . . . 

L u e g o s a c a r o n d e l v a g ó n u n c e n ­
t e n a r d e g a l l i n a s q u e t r a í a n p a r a 
e l p u e b l o y q u e ñ o se p u d i e r o n 
m o v e r d e a l l í h a s t a q u e T o r c i d a , e l 
d e A r b i t r i o s , d i ó e l ' v i s t o b u e n o , 
a c o m p a ñ á n d o l a h a s t a l a o t r a e s t a ­
c i ó n y d e j á n d o l a e n e l f u r g ó n d e 
co la , p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e , i b a n 
d e t r á n s i t o y n o t e n í a n q u e p a g a r 
n a d a a l A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n ­
d e r ; a q u i e n s i r v e c o n c e l o m u y 
e l Q g i a b l e . 

A l a s d o c e se m a r c h a r o n e l m a ­
t r i m o n i o y las a v e s , y d o n Sise­
n a n d o se e n c a m i n ó a l o s J e s u í t a s , 
v i e n d o a s u paso l a a l e g r e m u c h a -
c h á d a q u e s é ' l a r g a b a d e e x c u r s i ó n 
á l as p ' layas d e S o m o y a l a M á -
r u c a , en t r a j e s v e r a n i e g o s y g o ­
z a n d o a m p l i a m e n t e d e l a j u v e n t u d . 

D o n S i s e n a n d o p e n s ó s i n o se ­
r í a m e j o r q u e esos e s c u r s í o n l á t a s , 
e n l u g a r d e e l e g i r los s i t i o s d e p e ­
l i g r o , p r e f i r i e s e n l a t r a n q u i l i d a d d e 
l a M a g d a l e n a , d e l S a r d i n e r o , d e M a -
t a l e ñ a , d e l F a r o . . . 

¡ P e r o c u a l q u i e r a c o n t e n í a & l a 
a v a l a n c h a 1 A l l á i b a n e n l o q u e c i d o s , 
a p r o v e c h a n d o e l b u e n d í a , " olvidad-
d o s de l a t r a g e d i a d e l j u e v e s ú l t i ­
m o , c o m o s i a q u e l l o s a r e n a l e s l e s 
a t r a j e s e n c o n f u e r z a i n c o n t e n i b l e . 

G u a n d o s a l i ó d a m i s a , d o n Sise­
n a n d o se f u é a l M u e l l e y v i ó d e q u é 
m a n e r a i b a n l l e n o s l o s t r a n v í a s a l 
S a r d i n e r o . L a g e n t e , a p r o v e c h a n d o 
l a m a r a v i l l o s a b o n d a d d e l d í a , se 
l a n z a b a a l a s p l a y a s • c o n u n b u e n 
g e s t o d i g n o d e l m a y o r e l o g i o . 

D o n S i s e n a n d o se q u e d ó e n e? 
M u e l l e , q u e es taba f a l t ó d e l a a n i ­
m a c i ó n d e l o s d o m i n g o s s o l e a d o s 
d e l i n v i e r n o y d e l a p r i m a v e r a . T o ­
caba l a B a n d a y a l l í se f u é a p a ­
s a r u n b u e n r a t o , y c u a n d o a c a b ó 
e l e o n c i e r t o se r e t i r ó a s u casa p a ­
r a c o m e r a l a s o m b r a , c o n l a p e r ­
s i a n a l e v a n t a d a y l a r a d i o p u e s t a 
en u n p r o g r a m a m u y i n t e r e s a n t e . . . 

D e s p u é s d e c o m e r se e c h ó u n 
poco en l a c a m a h a s t á q u e c o m e n ­
t a r o n a r a d i a r e l e n c u e n t r o d e P a ­
r í s . E n t o n c e s p u s o e l o í d o , a t e n t o 
y v i ó c o n e l p e n s a m i e n t o e l e s t ad io 
d e C o l o m b e s , r e b o s a n t e d e p ú b l i c o , 
q u e e s p e r a b a u n a v i c t o r i a e s p a ñ o l a 
p o r q u e l o s f r anceses y a s a b í a n q u e 
n u n c a p u d i e r o n v e n c e r a m p l i a m e n ­
te a u n e q u i p o e s p a ñ o l . 

^ D e s p u é s , ' d o n S i s e n a n d o " v i v i ó " 
e l p a r t i d o c o m o s i l e e s t u v i e r a v i e n ­
d o . H a c e m o s g r a c i a a n u e s t r o s l e c ­
t o r e s d e l o s ges tos , l a s e x c l a m a c i o ­
nes, l o s m a n o t a z o s y l a s r i s á s de 
d o n S i s e n a n d o a m e d i d a q u e se i b a 
a f i r m a n d o l a v i c t o r i a e s p a ñ o l a . S ó ­
l o c u a n d o V e n a n c i o f a l l o é l p e n a l ­
t y d o n Sise a p o c o s i t i r a l a m e -
s i t a d e n o c h e d e l m a n o t a z o q u e l a r ­
g ó ,en e l a i r e . 

T e r m i n a d o e l e n c u e n t r o , c o n t e n ­
t o y f e l i z , d o n S i s e n a n d o se f u é a 
los C a m p o s d e l S a r d i n e r o , d o n d e 
p a s ó " l o s u y o ' ' d u r a n t e e l p r i m e r 
t i e m p o . E n e l s e g u n d o y a se e n ­
c o n t r ó m á s f i r m e y h a s t a a p l a u ­
d í a a l o s d e l H a v r e , a q u i e n e s l l a ­
m a b a b u e n o s , c h i c o s . 

A l a s a l i d a , y a l a s n u e v e d e l a 
n o c h e , d i j o a u n a m i g o q u e l e h a ­
b í a g u s t a d o m u c h o e l d e l a n t e r o 
c e n t r o f r a n c é s y q u e e l R e a l S a n ­
t a n d e r d e b í a m i r a r s i l o p o d í a d e ­
j a r a q u í . 

T i r ó l a p i e d r a , e s c o n d i ó l a m a n o 
y se f u é a c e n a r . — E . C, 

R~ Sk fvl l ^ S e r n i l í a T 
J \ £ d e g a r a n t í a . 

P l a z a de la E s p e r a n z a , 9 . 

D e f i n i t i v a m e n t e h a s i d o f i j a d a l a 
í e c h a ' d é l ¿" d e agosto,- f e c h a a n i ­
v e r s a r i o de l a s a l i d a d e l p u e r t o d e 
P á i ó S , d s las n a v e s d e s c u b r i d o r a s 
de A m é r i c a , , p a r a l a s o l e m n í s i m a c o ­
r o n a c i ó n d é l a V i r g e n d e l P u e r t o , 
F a t r o n a de l a v i l l a d e S a n t o ñ a , d o n ­
d e n a c i ó e l i l u s t r e m o n t a ñ é s J u a n 
de l a Cosa. 

S u e f i g i e , p u e s t a p o r J u a n d e l a 
Cosa ea s u ' f amosa ' c a r t a m a r i n a 
(e l p r i m e r M a p a M u n d i ) , es s í m ­
b o l o de l a f e y d e l a c i e n c i a , q u e 
h i c i e r o n p o s i b l e e l d e s c u b r i m i e n t o 
d e l N u e v o M u n d o . 

L o s a l c a l d e s y p u e b l o s d e las 
S ie te V i l l a s l a a c l a m a r o n p o r P a -
t r o n a , a l cesar , p o r s u m e d i a c i ó n , 
u n a t e r r i b l e e p i d e m i a q u e a so l aba 
l a c o m a r c a , e h i c i e r o n voto y o f r e n ­
d a d u r a n t e l u e n g o s a ñ o s a l o s p i e s 
d e es ta s a n t a i m a g e n . 

A l o s ac tos d e l a c o r o n a c i ó n a s i s ­
t i r á n v a r i o s P r e l a d o s y o t r a s p e r ­
s o n a l i d a d e s d e r e l i e v e , . q u e q u i e r e n , 
c o n s u p r e senc i a , d a r é l m a y o r b r i ­
l l o p o s i b l e a l s o l e m n e a c t o . 

La HOJA DEL LUNES en 
T O R R E L A V E G A 

V 1 L L A F RANGA 
A g u a de co lon ia e s p e c i a l 

d e 8 0 ° , 3 8 pese ta s . 

S a n F r a n c i s c o , 2 5 y G e n e r a l 

M o l a , 30= T e l é f o n o 3 6 - 0 3 , 

B U T A C A S . T R E S I L L O S , 
C O R T I N A J E S 

Torcida del Rio 
S A N C E L E D O N I O , 1 0 - T E L . 1 8 - 6 5 

S A S T R E R I A 

L A F U E N T E 
M u e l l e , 3 . T e l é f o n o 1 3 - 8 6 . 

E l C S £ ML B U R G O S , 2 8 
iw # % T e l . 3 0 - 0 3 . 

E s p e c i a l i d a d en ; p u n t i l l a s . 

T o r r e l a v e g a ( P o r t e l é f o n o ) . — E l 
h e r m o s o d í a de a y e r y ' l a s r o m e ­
r í a s c e l e b r a d a s en H i n o j é d o , T a ñ o s 
y R e n e d p d e P i é l a g o s , c o n t r i b u y e ­
r o n a q u e n u e s t r a ^ c i u d a d se e n ­
c o n t r a s e ' a c i e r t a s h o r a s fal ira d é l a 
a n i m a c i ó n d e c o s t u m b r e . S i n e m ­
b a r g o , en o í r o s m o m e n t o s l as qa-
l l e s se v i e r o n c o n c u r r i d a s , c o m o 
s u c e d i ó p o r l a m a ñ a n a , c o n m o t i ­
v o d e l s e g u n d o m e r c a d o g a n a d e r o 
d e l m e s de j u n i o , en e l que , a p e ­
s a r d o l o s pesares , se r e a l i z a r o n 
s o l a m e n t e 650 t r a n s a c c i o n e s a u n o s 
p r e c i o s b a s t a n t e b a j o s . 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s d e p o r t i v o s — 
a p a r t e , d e l p a r t i d o d e f ú t b o l j u g a ­
d o en P a r í s , q u e t u v o p e n d i e n t e d e 
l a r a d i o a i n f i n i d a d d e pe r sonas , 
las c u a l e s se e m o c i o n a r o n d e v e r ­
d a d a l c o n o c e r ' n u e s t r a v i c t o r i a — s e 
r e d u j e r o n a l a s p r u e b a s d e l C a m ­
p e o n a t o , r e g i o n a l , o r g a n i z a d a s p o r 
l a F e d e r a c i ó n A t l é t i c a M o n t a ñ e s a , 
c u y o p r e s i d e n t e , s e ñ o r L l a c a , e s t u ­
v o en e l e s t ad io m u n i c i p a l J o s é A n ­
t o n i o c o n o b j e t o d e p r e s e n c i a r a q u é ­
l l a s . 

D a d o q u e en l a s e c c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e s e p u b l i c a n los r e s u l t a ­
dos d e , l a s m i s m a s , a g r e g a r e m o s 
q u e e l p ú b l i c o a c o g i ó l a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s d e p o r t i v a s c o n las m a y o ­
res m u e s t r a s d e I n t e r é s y entu­
s i a s m o . 

J o y e r í a 

D e s p e r t a d o r e s g a r a n t í a , 1 1 5 ptas 

y i e n e a l o s p u n t o s d e l a p l u m a 
e l t e m a d e l p a r í l d q i n t e r n a c i o n a l d e 
f ú t b o l q u e m a ñ a n a , m a r t e s , se ce ­
l e b r a r á en B a r r e d a , a l a s s ie te y 
m e d i a d e l a t a r d e , y qufe s e r á d i s -

A T E N C I O N 
Vis i t en C A S A T A M A R G Ü . E n c o n t r a r á n G A B I N E T E S , C O M E D O R E S y 

D E S P A C H O S fabr icados e n s u s ta l l eres , a prec ios sorprendentes . 

P L A Z A J O S B A N T O N I O ( P á t e U o n e s ) , 

R e c e p t o r e s " T E L E F U N K E N " c o n o n d a p e s q u e r a y e n s a n c h e de b a n ­

d a . A m p l i f i c a d o r e s . V e n t a s y a l q u i l e r . D i s c o s y a c c e s o r i a s p a r a afjj-

e lonadoa . C o n t a d o % p l a z o s . 

R A D I O L U Z SanFraneiscD,21 
El domingo en Reinosa 

R e i n o s a ' ( P o r t e l e f o n o . ) — C u a n ­
d o h a c e d o s s e m a n a s d i j i m o s e n 
es tas m i s m a s " c o l u n i a s q u e l a s P e ­
ñ a s d e Casados y S o l t e r o s h a b í a n 
i n t e r e s a d o e n sus f i e s t a s a n u a l e s 
a t o d a l a p o b l a c i ó n , e & t á b a m o s e n 
l o c i e r t o . H o y , c o n m o t i v o d e u n a 
e s p l é n d i d a c o m i d a c o n q u e e s t a s 
P e ñ a s h a n o b s e q u i a d o a l o s a n c i a -

CQS OE SOGIEHAi 
N U E V O J E F E D E L S E R V I C I O P R O ­

V I N C I A L D E G A N A D E R I A 
H a t o m a d o p o s e s i ó n d e s u c a r ­

g o d e j e f e d e l S e r v i c i o P r o v i n c i a l 
d e G a n a d e r í a d o n A n d r é s S a l v a d o 
C a b e l l o , 

A l c a r i ñ o s o o f r e c i m i e n t o q u e n o s 
h a c e c o r r e s p o n d e m o s con- l a p r o ­
m e s a d e p r e s t a r n u e s t r a a t e n c i ó n 
p a r a t o d o c u a n t o r e d u n d e e n b e n e ­
f i c i o d e l a e c o n o m í a p e c u a r i a . 

V I A J E S 
H a l l e g a d o a S a n t a n d e r , a c o m p a ­

ñ a d o d e s u b e l l a y d i s t i n g u i d a es ­
posa , e l d i r e c t o r d e l H o t e l R e a l , d o n 
A n t o n i o R a i m u n d o . 

ISOUEROS 
i r ' O R M O S O L O S A R R E O L A . 

R E P A R A C I O N E S I N M E D I A t A S , 
G A R A N T I Z A D A S Y E C O N O M I C A S . 

C A L L E D E 8 Ü R G O S . 
P a b e l l o n e s Warbon. 

Construcción y restauración 
de L A M P A R A S y o b j e t o s de a r t e 

e n b r o n c a y o r i s t a í . 
T a l l e r e s A r t í s t i c o s C a n t a b r i a , 

T r a v e s í a def C u b o . 7. T e l é f . 3 7 - 6 4 . 
E x p o s i c i ó n y of ic inas: , 

J u a r i de H e r r e r a , 8^ 

n o s a s i l a d o s , p o d e m o s r e i t e r a r c o n 
s a t i s f a c c i ó n e s t a n o t i c i a , a l r e s e ­
ñ a r l o s e n c e n d i d o s ' e l o g i o s q u e e s t e 
c o m p o r t a m i e n t o h a m e r e c i d o e n 
R e i n o s a . L o s l a u r e a d o s C o r o s c a m -
p u r r i a n o s y n u e s t r a B a n d a m u n i ­
c i p a l d e m ú s i c a a c t u a r o n d u r a n t e 
l a c o m i d a , c o n t r i b u y e n d o c o n t o d o 
d e s i n t e r é s a q u e es te l a u d a b l e r a s ­
g o d e c a r i d a d t u v i e r a ese c o m p l e ­
m e n t o i n u s i t a d o como , e co f i e l " d e l 
s e n t i r d e l p u e b l o . P e r o d o n d e c u l ­
m i n ó e l v e r d a d e r o é x i t o f u é e n l a 
i d e a d e r e n d i r a l m i s m o t i e m p o u n 
h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n I v i r t u o ­
so s a c e r d o t e , c a p e l l á n d e i H o s p i t a l 
d o n J o s é A j a P e ñ a , q u i e n d e m a ­
n o s d e l n o t a r i o d o n J e s é P r i e t o ' y 
A l v a r e z B u y Ha, y t r a s u n a s a c e r ­
t a d a s y p r e c i s a s p a l a b r a s d e l m i s ­
m o , r e c i b i ó - u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o 
c o n l a s f i r m a s d e t o d o s l o s c o m ­
p o n e n t e s d e l o s G r u p o s , p a l a b r a s 
q u e f u e r o n m e r e c i d a m e n t e e l o g i a ­
d o s p o r t o d o s l o s c i r c u n s t a n t e s a l 
j u s t o h o m e n a j e a l h u m i l d e y v i r ­
t u o s o s a c e r d o t e . B r e v e m e n t e t a m ­
b i é n d i ó é s t e l a s g r a c i a s , c e r r a n d o 
!os d i s c u r s o s n u e s t r o p á r r o c o , d o n 
A l e j a n d r o J o r r í n , q u i é n e l o g i ó l a 
c a r i d a d , c o m o e s e n c i a d e las d o c ­
t r i n a s p r e d i c a d a s p o r e l M a e s t r o . 

C o n f e c c i o n e s de p u n t o a m á q u i n a . 
C a l l e R a m ó n y C a j a ! , 5 , p r i m e r o . 

R E I N O S A 

O E R A R D O V A R O N A 

PASTELERIA F I N A . — ENCARGOS 
OBJETOS. PARA REGALO 1 

T E L E F O N O 2 0 - 0 2 . S A N F R A N C I S C O , 2 1 . 
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Primeras comunión 
El mejor receerdo de este día feliz 
Una fotografía en negro, sepia o color 

F o t o g r a f í a S A M O T 
San F t ñ n G Í S G O e 13. (Esquina a Lealtad) 

Y .ya q u e a h o m e n a j e s h a c e m o s 
r e f e r e n c i a , d e s t a c a r e m o s q u e e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , c o n p a r e c i d o 
m o t i v o , se r e n d i r á homenajea a d o s 
v i r t u o s o s s ace rdo te s^ e l r e v e r e n d o 
P a d r e D e m e t r i o d e l C o r a z ó n d e 
M a r í a , C D . , q u e c e l e b r a s u s b o ­
das d e o r o c o n s u a p o s t o l a d o r e ­
l i g i o s o , y a d o n J o s é C a l d e r ó n , q u e 
c e l e b r a l a s s u y a s d e p l a t a . P o r l o 
q u e a es te ú l t i m o se r e f i e r e , q u e e n 
fa l i t e r a t u r a m o n t a ñ e s a h a p o p u l a ­
r i z a d o e l p s e u d ó n i m o d e " E l D u e n ­
de d e G a m p ¿ o , , , h e m e n de ' c o n s i g ­
n a r q u e e n l o s a c t o s d e h o m e n a j e 
i n t e r v e n d r á n d e s t a c a d a s p e r s o n a l i ­
d a d e s d e l a p r o v i n c i a , -cor respon-^ 
d i é n d o n o s a n o s o t r o s U n i c a m e n t e 
d e s t a c a r l o s e n c e n d i d o s e l o g i o s q u e 
e n R e i n o s a m e r e c e n p o r a n t i c i p a ­
d o es tos , d o s j u s t i í s i m o s h o m e n a ­
j e s , q u e a n o d u d a r h a n d e r e ~ 
v e s t i r u n a g r a n b r i l l a n t e s . 

V o l v i e n d o a l d o m i n g o , d i r e m o s 
q u e l a n o t i c i a d e l t r i u n f o d e • E s ­
p a ñ a e n P a r í s en e l p a r t i d o d e f ú t ­
b o l p r o d u j o u n a v i v í s i m a , s a t i s f a c ­
c i ó n ' e n t r e l o s a f i c i e n á d o s q u e c o n 
g r a n e m o c i ó n s i g u i e r o n l a s i n c i d e n ­
c ia s y l o s d e t a l l e s d e l e n c u e n t r o a 
t r a v é s de l a r a d i o . 

D e s p u é s l a g e n t e se t r a s l a d ó a 
p a s a r e l r é s t o d e l d í a a l v e c i n o 
p u e b l o d e M a t a m o r o s a , d o n d e c o n 
m o t i v o d e l a s f i e s t a s de San L u i s 
se c e l e b r ó u n a a n i m a d a r o m e r í a , 
p a r a t e r m i n a r a l l í a p a c i b l e m e n t e l a 
j o r n a d a de es te d o m i n g o de j u n i o . 
— E L C O R R E S P O N S A L , 

B E N I T O 
S E L E C T O S U R T I D O . W I U E L L E . 3 

V D A . D E P A B L O G A L A N 
PASIO DE PEREDA, 7 f S. ™ — » 

R E L O T E S Y J O Y A S 

p u t a d o e n t r e e l once t i t u l a r — r e f o r ­
zado c o n e l e m e n t o s d e l a G i m n á s ­
t i c a y acaso d e l R e a l S a n t a n d e r — 
y e l H a v r e . S i n d u d a a l g u n a p o d e ­
m o s c a l i í i e a r .este a c o n t e c i m i e n t o 
d e s e n s a c i o n a l y e x t r a o r d i n a r i o , es 
d e c i r , / d e l o s q u e pocas v e c e s ' s e 
r e g i s t r a p a r a l o s a m a n t e s d e l f ú t ­
b o l . L a n o t i c i a c o r r e d e b o c a e n 
boca, y t o d o h a c e s u p o n e r q u e l o s 
a m p l i o s c a m p o s d e S o l v a y s e a n i n ­
s u f i c i e n t e s p a r a a l o j a r a t a n t o s es­
p e c t a d o r e s c o m e a s i s t i r á n a p r e ­
s e n c i a r e l e s p e c t á c u l o n a d a c o r r i e n ­
te p d r estas zonas . H a b r á , d e s d e 
l u e g o , u n b u e n s e r v i c i o d e a u t o ­
buses p a r a c o m o d i d a d d e l e s a f i ­
c i o n a d o s . 

S i e m p r e n o v e d a d e s M I 
O A L Z A D O S O A M P U 2 A N O 

O o n s o l a o i ó n , 2 6 . T o r r e i a v e g a . 

D e l d o m i n g o n o h a y o t r a s n o t i ­
c ias d e s t a c a b l e s q u e l o s e s t r enos 
en l o s c ine s A v e n i d a y C o l i s e u m 
G a r c i l a s o . 

S i n e m b a r g o , n o c e r r a r e m o s ' e s ­
t a c r ó n i c a s i n a ñ a d i r q u e l a E x ­
p o s i c i ó n de p i n t u r a d e A n t o n i o 
R i e r a , a b i e r t a e n l a B i b l i o í e c á " J o ­
s é M a r í a P e r e d a " e l p a s a d o s á b a d o , 
h a c o n s t i t u i d o u n r o t u n d o y g r a n ­
d i o s o é x i t o t a n t o p o r l a s b e l l a s 
o b r a s c o l g a d a s c o m o p o r e l e n t u ­
s i a s m o q u e se o b s e r v a e n q u i e n e s 
a c u d e n , a a d m i r a r t a n b e l l a s ' m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e l e s p í r i t u . 

A s i m i s m o h a c o n s t i t u i d o o t r o 
n o t a b l e é x i t o l a e ^ p o s i c i i ó n d e t r a ­
b a j o s p r e s e n t a d o s p o r l o s a l u m n o s 
de l a ' E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s 
c u y a i n a u g u r a c i ó n c o i n c i d i ó c o n 
a q u é l l a y q u e h a d3mostrado u n a 
v e z m á s l a e f i c i e n c i a d e l p r o f e s o ­
r a d o c o n q u e c u e n t a d i c h o C e n t r o 
d o c e n t e y l a m a g n í f i c a p r e d i s p o s i ­
c i ó n d e s u s d i s c í p u l o s p a r a l o s d i ­
f í c i l e s a p r e n d i z a j e s . 

O O L I S E U M G A R C I L A S O 
A ias T j 3 0 y 1 0 , 3 0 

G r a n d i o s o é x i t o , 
« C A N C I O N I N O L V I D A B U E l " 

( iEn t e c n i c o i o r ) 
C o n s i d e r a d a e n todo e! m u n d o 
c o m o u n a c o n q u i s t a dei c i n e 
m o d e r n o , c o m o la p e l í c u l a m á s 
e x t r a o r d i n a r i a d© t o d o s los 
t i e m p o s , c o m o un m i l a g r o de! 
fecnicoior. C o n P A U L M U Ñ I , 

M É R L E O J 3 E R 0 N 
E l p r ó x i m o domingo , « t r o g r a n 
e s t r e n b i " B E R L I N - E X P R E S " . 

La íiesta del A f c , 
Alumno S a l e s ' J 
E n e l C o l e g i o d e l AIK 

S a l e s i a n o s , h u b o avr-í" • & ]*, 
f i e s t a s e n honor de i ¿ , f - ^ 
A l u m n o s . • 3 A t t i g g 

D e s d e l a s n u e v e de i 
alegraron .el día o o h ^ 
b a s y l a diana que ^ L l 
fiesta. ~ U ^ C % 1 

A las n u e v e y inedia « I 
p i l l a , se c e l e b r ó u n a \n i í sa CÍU 
munión g e n e r a l , o f ^ ^ ñ t ' 
muy i l u s t r e señor don TA* -6í ei 
l a y o . C a n ó n i g o de la Saí t fK! 
C a t e d r a l . A c o n t i n u a c i ó n m i * 
r e s p o n s o a n t e l a l á p i d a r J t z i H 
r a t i v a d e l o s muertos H¡! T^mo. 
z a d a , • Qe k m 

L u e g o h u b o p a r t i d o s de J 
o o n o u r s o s , l u c h a s y SOH: 
u n a g r a n c o m i d a f ra ternal ^ l 

P o r l a t a r d e se o i n t ó i» « 
a M a r í a A u x i l i a d o r a , COA I¿ ? H 
a l o s f i e l e s . . ^ c i í j 

Y p a r a t e r m i n a r se o e l e w 
b o n i t a v e l a d a t e a t r a l , a la m 11:11 
c u r r i e r o n l o s at i t icmos o i ^ 5 ^ 
s u s f a m i l i a r e s . . a!U!5n-03 

E l m e j o r b o m b ó n : " C H o r ^ T ^ I 
L U C H Y " , E l m e ^ « S ^ l 

" C H O C O L A T E LÚcív lF<! 

a< 

S I 

B a 

LÍ 

C I N E A V E f í I D A * T o r r e l a v e g a ^ 
H o y , a l a s 7 , 3 0 y 10,30= 
E m o c í o n a n t e é x i t o s ' " O P I O " . 
S e n s a c i o n a l d r a m a de apa&ío= 
nante a r g u m e n t o , u n a p e l í c u l a 
l l e n a de a c c i ó n y a v e n t u r a s , 
pop D i c k P o w e l ! y S i g n e H a s s o , 

Y c e r r a r e m o s e s t a ferónioa c o n 
l á n o t i e i a d s q u e e l v e c i n d a r i o 
a g u a r d a c o n v e r d a d e r o i n t e r é s e l 
f e s t i v a l q u e , p a t r o c i n a d o p o r e l 
e x e e l e n t í s m o A y u n t a m i e n t o , ' s e ce 
l e b r a r á a f i n e s d e s e m a n a é n T o ­
r r e l a v e g a , a c a r g o d e l a s A g r u p a -

PLAZOS 
A P R O V E C H E ESTE SISTBÍ DE COWSPRAS m 

U 
d e n d e p'ódrá adquirid 

ventajosamente 
N e v e r a s ; ^tá l i cas j 
B i c i c l e t a s , 
A s p i r a d o r e s 
L á m p a r a s - , 
A l f o m b r a s , 

V A J I L L A S , 
C r i s t a l e r í a s . -
B a t e r í a s de cocina: 
M á q u i n a s a fe i tar eléstriois, 

T a m b i é n en Q U I L L E T puedt 
q i í í r lp c o n un p e q u e ñ o * 

Cientos de ai 
para regalo y 

G o n i o x t del hogar, 
V i s i t e r g r a n c -esioión d» 

en 

P a s e o de P e r e d a , ntím.- 21, e i i S p 

Mis a l n H n l F ' 

e! tercer 
Modestia c 

„ para ellos i 

n los «i6*6 
no> d6 

AÜOM y» 
, países, Y a¡ f 

ej. ha ganado 

«oles. ?<"•oua 
Suffonemca— 

wle esperar toí 
L del fútbol 
Le que lo ct 
|tí Iría contra 
fia verdad—Es¡ 
Un téonloaiw 

j no hayamos 
ditos al final o 

. LO cierto es 
•ifos esos mlnu 
tos españoles 
i dicen les cr( 
L j y cómo h 
¡ie trata. En el 

eh fl 
tampoco esíui 
nuestro país 
aitito Díaz es 
de los hombr< 
Upafia, y, seg^ 
ibldo ¡nfundii 

nito Díaz, ( 
nacional y 
querido ser 

j esta condi 
lia llevado. 

5; Ff 

í o i o n e s f o l k l ó r i c a s montañesas ci 
m o t i v o d e . los é x i t o s obtenidi 
M a d r i d , y q u e c o n s t i t u i r á , el j 
h o m e n a j e a* q u e e l las son acr 
ras .—^SOSIVIAR 

¡ V I E u D I C e ^ 
R O C E R O R A I Z A B A L 

D E N T I S T A 
C o n s u l t a ; P a s e o de P e r e d a 8, %, 

T e l é f o n o 15.41. 

A O M Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N E R E A S . - P . P r í n c i p e , 10 

A . I H I Q C I 
O C U L I S T A 

P . del Príncipe. 1 ( C a s a Ródenas) 

J . Q R T I Z 
E N F E R M E D A D £ S D E L A P I E L 

P i S i ü T E H A P 1 A 
L E A L T A D , N U M . 4. 

Dr. L Morales H i r i i i i 
S I S T E M A N E R V I O S O 
Consulta de 11 a 1» 

Sanatorio del doctor M o r a l e s , 

J O S E . L U I S C A B R E R O 
P I E L ,Y V E N E R E A S , ü a ó l z v y Va-
larde , 9, i . ' C o n s u l t a de 11 a ' . 

B l . V I L L E G A S 
M é d i c o . 

A n á l i s i s ü ü n l c o s . 
P l a z a H u m á n e l a , 7 . T e l é f . 16-51 

B U E N » « O D O N T O L O G O 
Q« E s p a r t e r o , 19 . T e l é f o n o 3 1 - 0 3 

S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

F E R N A N D O E S T R A H I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r . 1* T e l é f o n o 1 1 - 4 & 

J U L I O D E L A T O R R 1 E N T E 
O o u i l s t . ¿ los" S e r v i c i o s 
p r o v i n o i a i e s de S a n i d a d . 

A m o s d e E s c a l a n t e , 6, p r i m e r o . 
T e l é f o n o 2 8 - 5 1 . 

AÍ L I M E S T O S C A N O 
H u e s o s y a r t i c u l a c i o n e s . 

1 1 ' a 2 y 4 a 6, excepto log s á b a d o s 
p o r l a t a r d e . 

G. E s p a r t e r o , 15 . T e l é f o n o 1 4 - 4 6 . 

Practicante Larios 
D i a r l a : D e 1 2 a 3 , de 5 a 8 
y d e 1 0 a 1 0 y m e d i a n o c h e . 

A l c á z a r d e T o l e d o , 7 - T e l . 1 1 - 8 2 . 

F. de Pe l lón 
M E D I C O X O D O N T O L O G O 

C i r u g í a m a x i l o - f a o l a l , 
H O T E L 1 Ü N A G I A . T e l é f o n o 3 9 - 8 2 

G A S P A R R U I Z 
M E D I C O . P I E L i» V E N E R E A S 

V e l a s c o , 7 , 1." T e l é f o n o 2 6 - 2 3 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a I n t e r n a . R a y o s X . 

P a s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 3 2 - 0 9 . 

F . D E L A V E G A - H A Z A S 
Medicina g e n e r a l - R a y o s X . 
P a s e o P e r e d a , 3 5 . - T e l é f . 1 8 9 5 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e h n e d a d e s de l o s n i ñ o s . 

D e 1 a 3. G . E s p a r t e r o , 13 . T . " 3 3 7 5 

R a m ó n B a r c e n a d e ta C a l z a d a . 
Oculista. 

H s r a i n C o r t é s . 1. T e l é f o n o 2 5 - 3 5 , 

FEDERICO FARDO 
E s p e c i a l l s t á d e c o r a z ó n . í 
g e n e r a l . R a y o s X . Consulta dMjj. 

G a m p o g i r o , 6 2 . Teléfono 

M I R E C I L L A 
M é d i c o . . A n á l i s i s ciínioos, 

P . C u a d r o 2 , 2.(,-TeI. 366S 

BUSTAMAKI 
O D O N T O L O G O - RAYOS X 

J u a n de H e r r e r a , I I . TeléfJH 

J . D . D E L A L A S T R A SAIN? 
G i n e c o l o g í a - P a r t o s . Consulta]; 
n i c a p a r a p a r t o s : Sanatorio 

t r a S e ñ o r a de l Pilar, ^ m i 
J u a n de H e p r e r a , 19 . T e W ^ ; 

B O N I L L A •M 
P R A C T I C A N T E CALLgl 
G a b i n e t e a u x i l i a r Medio»1 

S e r v i c i o permanente. 
I s a b e l l a C a t ó l i c a , l , s é ^ 

T e l é f o n o 2733. 

JOSE MARTDj 
Y MARTIN» 

morí 
t i 
• 

JU! 

f «ampárame 
Pa «s para el 

I wtegoría 
'J pero noi 

,l8to y lo qu€ 
los del 

.l,,0 son tan 
latido se 

II a uno * 
V ganas d 

«M/ango de 
w a han di 

ci"<íad en < 
Wenoión 

^ « los n 

P R A C T I C A N T A 

H a t r a s l a d a d o s u , 
L e a l t a d , 3 , s e g n n á o 

José M. B 
C A L L I S T A 

T i t u l a d o en ^ " ' ^ { í 
G a n n e n d i a , 1. D e 9 & y j j ^ 
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PUZOSI 

a se puso de manifiesto a todo io de rtido. 
Rasora marcó tres goles y 

y U J E G O D I C E N . . . ! E l f ú t b o l e 

r 1 ^ 'irte «iete an ter iore s par t idos fes g a s t a r a y c o m o !a q u e a y e r 

adquirif 

'tíonémos—y e s p e r a m o s , porque de los de !a du loe F r a n c i a s e 
/MOÍMU' todo, I n c l u s a q u e r e c o n o z c a n s u m i s m o e r r o r — q u e a i 
iil de! fútbol latino c o l o q u e n A E s p a ñ a a n t e s q u e a F r a n c i a . E s 
' aue lo contrario p u d i e r a Ser " m u y f r a n c é s " , pero e v i d e n t e -

K a contra toda r a z ó n y c o n t r a t o d a l ó g i c a , p o r q u e — l a v e r d a d 
verdad—España J u e g a a l f ú t b o l m e j o r q u e F r a n c i a , s u s Jugado= 

eléctriois, 

L E T pueden, 
ano desemboiá 

ari 
galo y 
1̂ hogar, 

: posición d« 

LEI 
nóm= 21, 

o í a 
niontaflesas CB 
os obtenidos?? 
stitulrá, el 
las sen ácrSfl 

irts f r a n c e s e s , no h a c e m u c h o , h i c i e r o n , a s u m o d o , u n a 
guano0 'o» f ú t b o l la t ino , no t o m a r o n e n c o n s i d e r a c i ó n e l h e c h o , 
•t»tl6f° bastante s ign i f i ca t ivo , de q u e E s p a ñ a , de s ie te p a r t h 

oanado s e i s a F r a n c i a ' , y q u e de v e i n t i o c h o goles m a r c a » 
• siete part idos , v e i n t i c i n c o f u e s e n a f a v o r de E s p a ñ a , y 

L n t e s á í a V 0 ! ' de R a n c i a , L o s f r a n c e s e s a d j u d i c a r o n a 
f •arcer' puesto, y ni q u e d e c i r t i e n e q u e e l l o s m i s m o s , c o n 

eL«tía que n a d a t i e n e q y e v e r c o n e l s p r i t , s e a t r i b u y e r o n el 
1 nn indudable m e n o s p r e c i o de los e s p a ñ o l e s . 
S /.anceses, ©n e s t a o c a s i ó n d e m o s t r a r o n q u e la h i s t o r i a no 
5 pilos n i n g ú n v a l o r , la e s t a d í s t i c a c a r e c e de sent ido y las 

pueden h a c e r s e u n tanto a l e g r e m e n t e , s i n p e n s a r , por 
la real idad , s u e l e g a s t a r l e s b r o m a s t a n p e s a d a s c o m o las 

lf demasiado l e j o s , l e g a s t ó e n e l m i s m í s i m o E s t a d i o de 

'¡es, 
Ahora ya .„ no « o n s i e t e , s i n o o c h o los p a r t i d o s J u g a d o s e n t r e los 

( « v a! desglosar los r e s u l t a d o s v e m o s , c o n l a n a t u r a l a l e g r í a 
r . «ue de el los E s p a ñ a , s i n p r e s u m i r ni l a m i t a d q u e los f r a n -

joles, poi* 

s iete , q u e no e s m o c o de p a v o , y h a m a r c a d o t r e i n -
ouatro en c o n t r a » 

Ul) técnicamente s u p e r i o r e s , a u n q u e en lo. q u e a l a t á c t i c a so r e ­
no hayamos l legado a l f i n a ! de! c a m i n o . ( ¿ Q ' u é s u c e d e r á c u a n d o -
i al fina! o a! c a s i f i n a l ? ) 
Lo cierto es que E s p a ñ a h a c o n q u i s t a d o P a r í s , en dos h o r a s , I n -

JS minutos del d e s c a n s o , y q u e , d e s p u é s de l par t ido , los 
líos españoles l legados de l a P e n í n s u l a h a n demostrado—-de es to 
dicen las c r ó n i c a s , p e r o nos io s u p o n e m o s — c ó m o s o m o s los e s -
58 y cómo las g a s t a m o s c u a n d o d e ' c e l e b r a r u n t r i u n f o de l s p a = 
trata, En el mismo c o r a z ó n de. F r a n c i a . 

i, en fin, h a v e n c i d o ne tamente . D e s p u é s d é lo de D u b l í n , 
tampoco estuvo m a l . e s to de P a r í s . Y c o n e l l o s la g r a n v e r d a d de 
nuestro país ha e n c o n t r a d o e l v e r d a d e r o c a m i n o . f u t b o l í s t i c o , 
jilto Díaz es uno de los f o r j a d o r e s de l t r i u n f o . B e n i t o D í a z es 
ie jos hombres que m á s en t i enden , a l a c h i t a c a l l a n d o , de f ú t b o l 
ipafia, y, s e g ú n todas l a s r e f e r e n c i a s , e s e l h o m b r e quo m e j o r 
ilio infundir en l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a u n a f o r t í s í m a m o r a l Y 
Benito Díaz, © u l l l e r m o E i z a g u l r r e , a q u e l q u e f u é g r a n p o r t e r o ' d e l 
ponaolona! y hoy e s s e l e c c i o n a d o r y de l q u e p e n s a m o s q u e m á s 
IÍJ querido ser ac tor , en l a p o r t e r í a e s p a ñ o l a , q u e e s p e c t a d o r , 

esta condic ión l l e v a r a p a r a é l la t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d 
lia llevado. 

i, 5 j F r a n e l a , 1 . Ly; en P a r í s , ¿ ^ u é m e j o r c o m e n t a r i o ? 

, . ..• . a . i . v . . . . ... PEPE 

ainza dos, uno 
s t l c a r a t 

penalty. 
o por los f r a n e e s 

Más de 15.000 españoles asistieron al encuentro. 
enu 60(11 

P a r í s . — E r r e! e s t ad io ' de - G o l o m b e s se j u g ó é s t a t a r d e e l e c t a v o 
p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l d e f ú t b o l e n t r e l o s e q u i p o s r e p r e s e n t a t i v o s d e 
F r a n c i a y E s p a ñ a , q u e sha c o n s t i t u i d o u n b r i l l a n t e t r i u n f o d e los es­
p a ñ o l e s p o r 5 - 1 , u n t a n t e o q u e r e s u l t a m á s b r i l l a n t e t o d a v í a q u e e l 
c o n s e g u i d o h a c e . u n a s e m a n a f í e n t e a I r l a n d a , en D u b l í n . M i l l a r e s de 
e s p a ñ o l e s , q u e se c a l c u l a en u n o s 15.000, m u c h o s d e l o s cua les h a n 
v e n i d o e x p r e s a m e n t e p a r a este e n c u e n t r o , - p r e s e m i i a r o n l a m a g n í f i c a 
h a z a ñ a d e - s u e q u i p o , o c u p a n d o p r i n c i p a l m e n t e l a t r i b u n a s i t u a d a e n ­
f r e n t e d e l a de h o n o r , c o n n u m e r o s a s h a n d e r i t a s n a c i o n a l e s y m u c h o s 
c a r t e l e s y p a n c a r t a s . 

D e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a n o c e s ó l a a f l u e n c i a d e 
p ú b l i c o . G r a n n ú m e o r d e a u t o b u s e s especia les , m u c h o s d e los c u a l e s 
l l e v a b a n e n s u s f l a n c o s e l n o m b r e de l a c i u d a d e s p a ñ o l a d e d o n d e 
p r o c e d í a n , d e s f i l a r o n p r i m e r a m e n t e p o r l a s ca l l e s p r i n c i p a l e s d e P a ­
r í s p a r a c o n t i n u a r h a s t a e l e s t ad io . 

E l d í a se h a p r e s e n t a d o n u b í a d o , c o n ¡un po'co d e f r í o . 

E L P A R T I D O 
E l p a r t i d o c o m e n z ó d e m a s i a d o t e m p r a n o , a l a s t r e s d e l a t a r d e , 

h o r a , l o c a l . P p c o d e s p u é s d e l m e d i o d í a e l p ú b l i c o a c u d i ó a l es tad io , 
oon u n g r a r i a c i e r t o , p o r q u e se r e g i s t r ó u n a t a s c a m i e n t o d s v e h í c u ­
los en t o d a s l a s c a r r e t e r a s q u e c o n d u c e n a G o l o m b e s . 

M e d i a h o r a an te s s é p u e d e d e c i r q u é t o d a s las l o c a l i d a d e s y a es­
t a b a n o c u p a d a s , u n l l e n o , h a s t a l o s t opes , q u e r e p r e s e n t a b a n o m e n o s 
d e sesen ta m i l pe r sonas . x ' 

E n v e z d e s a l i r u n o d e s p u é s d e o t r o , l o s dos e q u i p o s a p a r e c i e ­
r o n j u n t o s en e l t e r r e n o d e j u e g o , s i e n d o c a l u r o s a m e n t e " o v a c i o n a d o s . 

E l g r i t e r í o de l o s e s p a ñ o l e S i s a 
l u d a n d o a l o s s u y o s , p o d í a m á s q u e 
e l r e s t o d e l p ú b l i c o , c u a t r o o c i n -
,co v e c e s s u p e r i o r . H i c i e r o n o n d e a r 
s u s a t m d e r i t a s y f l a m e a r n o p o c o s 
p a ñ u e l o s . C o n t a l m u c h e d u m b r e , 
l o s h i m n o s n a c i o n a l e s f u e r o n e s c u ­
c h a d o s e n m e d i o de u n g r a n s i ­
l e n c i o y p u e s t o d é p i e t o d o e l 
m u n d o . G i n c o m i n u t o s a n t e s d e !a 
h o r a s e ñ a l a d a e l a r b i t r o c o n v o c a a 

l o s c a p i t a n e s p a r a e f e c t u a r e l s o r ­
t e o q u e l o g a n a E s p a ñ a , q u i e n e l i ­
ge- e l t e r r e n o d e l a d e r e c h a d & l a 
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i F A K l 
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! I L L A 
sis clínicos, 
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i y R. Santander empatan a cinco goles 
ImontañesCaro, que jugó en el segundo 

tiempo, marcó cuatro tantos 

m 
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k R T P 

su 
gundo 

a a l í 

Fie1 
DE ^ 

T e l é f o ^ 

f i l m 

v ^ 9 

jugarán en ingeses, 
con e 

compapamos—es I n e v i t a b l e — a l H a v r e c o n e l T o u l o u s e l a 
î w para el H a v r e , L o s dos e q u i p o s no s o n , s i n e m b a r g ó , de 

categoría, s i H a v r e os i n f e r i o r , e n l a c a l i f i c a c i ó n o f i c ia l , a l 
P^o. nosotros n o s a t e n e m o s a lo q u e n u e s t r o s prop ios o j o s 

m y io qu© es tos o j o s h a n a p r e c i a d o s o b r e el t e r r e n o de J u o » 
1 Jos del Nor te d e F r a n c i a J u e g a n m á s a u e los d©! S u r . 

JlinJ?,í!tan map|,ul!€,,0&. t a n s u c i o s , t a n . . . t a n . . . t a n . . . 
86 7ué 6 0 n , a ^ P ^ e s i ó n » p r o f u n d a m e n t e a g r a d a b l e , 

uno de P a r í s , A m b i e n t e de e u f o r i a , s e n s a c i ó n d e s u p é -
° Y ganas d© e c h a r f u e r a u n par t ido , el ú l t i m o de! l a t e m o o » 
^ fango d© part ido I n f b r n a c i o n a l q u e s o n los a u © en es te f in 

"a han dado c a t e g o r í a a l f ú t b o l l oca ! , 
• W í p e z ó f u e r t © d e v e r d a d . T i e n e e s t e e q u i p o f r a n c é s un-s 

m 61 <íesma!'óaJ© V J u e g a c o n © n o r m e r a p i d e z ©¡ b a -
^ eten.oión no ©xist© a p e n a s p a r a © l í o s . T a n p r o n t o c o m o e! 
í lOfiV08 ^ uri Ju9a<,0P' c u a l q u i e r a , é s t e s© d e s p r e n d e 
íí a a' c o r n P a f í e r o nnejor s i t u a d o ; e s t e J u g a d o r bien s í = 
Vem r^P'( ,arnent© h a c i a i a p o r t e r í a c o n t r a r i a , p e r o a 5a 

•nachar la J u g a d a c o n e l c h u t , c o m p l e m e n t o impreso ind ib lg 
06UP|9e en !a P r o p o r c i ó n d e b i d a y l a m a y o r í a de los avan= 

Ho 0u:t 8l9uient)e, p i e r d e u n b u e n p o r c e n t a j e de s u pe l igro inl= 
?ue i t6™"Vo'vernos a ' a c o m p a r a c i ó n — e l H a v r e e s m á s o e -
iis 61 T o u l o u s © y p o r s e r l o c o n s i g u i ó un b u e u n ú m e r o de 

f"80 pel igro ©I r e s u l t a d o f i n a l de l e n c u e n t r o a f a v o r 
-antander/ ( 

% d e " í á 8 ; ©| e x t r e m o 

v e » 
en m e n o s do na= coloca. 

ata 

DI fl^li 

n a f : 

alar-16' 

'!1or«f01Pte,,0 a d v e r s o . L o s 

^ SLos.de p®11̂ 0 pa-
Kelioc f de,, v in i eron d © í e « 9 o K 0 n ,os c»ue t p a -«0'e8 ios q u e m a r o ó ej 

Nde ¿í . ^ " y i n t e r e s a n t e . 
t i 8 e v i e l j ü 9 0 CDn b a s t a n t e 

m;¿0l\ muy bon i tas J ^ -
y ^ i l l l n !os C:iS b a n d o s 
i^nos BI J 0 P a s 6 m a ! 
(,p en ¿K61 Havf,e c o l o c ó el 
^ f l llonCAUAT,,0 a u n o n a d a 
S tlh90 d 6 « P u é s a u n 
51 ̂ C i ^ 0 0 . P^ometedor 

'aiidep f n t e H o r ; P®1*0 e l 
y al m L e a c c i o n ó b r i o s a -
hacía « t i t i l o d© P a r í s , 
0citie e y en m e n o s 

a a m i n o r a r d i s -

> e Z . t do 6n u n a v i c -
^ a a E la m í n f t n a , s i ©i 

f U e ^ A e T b a P g 0 ' ^ 

L a p r o e z a p a r o c í a I m p o s i b l e . L o 
i m p o s i b l e s e r e a l i z ó y e l e s p e c t á * 
c u l o g a n ó e n e m o c i ó n , s! fclen en 
c a l i d a d no s u i e r ó , en m u c h o , a la 
p r i m e r a p a r t e . F u é , o t u v o , el m i s ­
mo tono. No p o d í a s e r d© o t r o 
m o d o . 

Y no p o d í a s e r de o tro modo p o r ­
q u e el R e a l S a n t a n d e r p r e s e n t ó un 
equipo de o i r c u n s t a n e n a s , de f in d e 
t e m p o r a d a . E n l a d e l a n t e r a no f o r ­
m ó m á s q u © un t i t u l a r , C e c i a g a , 
p a r a d e j a r d© s a l i r ©n ©i s e g u n d o 
t i e m p o . U n a d e l a n t e r a o c a s i o n a l 
q u e no d e j ó , ' p e s e a e l lo , de e m ­
p l e a r s e oon g a n a s . S i el R e a l S a n ­
t a n d e r f o r m a c o n todos s u s t i t i*-
l a r e s e n l í n e a , el H a v r e h u b i e s e c o ­
noc ido l a d e r r o t a . P o r o t r a p a r t e , 
ni R o b e r t o en el p r i m e r t i empo , ni 
C a r b e r o l en el s e g u n d o , e s t u v i e ­
ron a i a a l t u r a d© l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s , y s ino todos , g r a n p a r t o d© 
los go les h a b r á de c a r g a r s e a l a 
c u e n t a d e a m p o s . A y e r a d v e r t i m o s , 
u n a v e z m á s , q u © ©I g r a n p r o b l e ­
m a p a r a é l R e a l S a n t a n d e r de l a 
p r ó x i m a t e m p o r a d a e s t á en l a p o r ­
t e r í a y q u i z á s no e n otro p u e s t o . 

L o s d e f e n s a s s© de fend ieron c o n 
en c o n t r a , a l t e r n a t i v a v a r i a a n t e l a á g i l d e ­

l a n t e r a f r a n c e s a ; los m e d i o s vo ianí» 
t e s t a m b i é n s e d e f e n d i e r o n y de v e z 
en c u a n d o a t a c a r o n . E s p i g a d e m o s ­
t r ó , u n a v e z m á s , q u e s a b e lo que 
e s J u g a r a l f ú t b o l , e s p e c i a l m e n t e 
en la e n t r e g a del ' b a l ó n . E n l a d e ­
l a n t e r a f a l t ó c o m p e n e t r a c i ó n , 

C a r o , el m o n t a ñ é s q u e s a l i ó en e l 
s e g u n d o t i e m p o , h izo , s i n g u l a r m e n ­
te en e! r e m a t e , lo m á x i m o q u e un 
j u g a d o r puede h a c e r ? m a r c a r c u a ­
t ro go les . L o s d e m á s , c u m p l i e r o n , 
y en e n t r e e l l o s H e r r e r a a c t u ó en 
un tono s u p e r i o r a s u s o t r o s p a r ­
t idos a n t e r i o r e s . I I gol q u e m a r c ó 
f u é de g r a n c a l i d a d . 

E n r e s u m e n , q u e perd iendo , e m ­
p a t ó ' el R e a ! S a n t a n d e r ; q u e s i e n ­
do m u c h o s los go les en c o n t r a 
m e j o r ó e l tanteo h a s t a ©I punto de 
h a c e r h o n r o s o un r e s u l t á d o q u © no 
se p r e s e n t a b a , las c o s a s c o m o s o n , 
d e m a s i a d o h o n r o s a m e n t e . 

E l p r i m e r o en m a r c a r f u é N i ñ o , 
f r a n c é s , a los o c h o m i n u t o s de l p r i ­
m e r t i empo , A los once , e l -mismo 
N i ñ o c o n s i g u e e r s e g u n d o tanto p a ­
r a s u equ ipo , y a los d i ec i s i e t e . H e ­
r r e r a m a r c a e l p r i m e r o p a r a el R e a l 
S a n t a n d e r ; poco d e s p u é s B e c k 
m a r c a , de u ir f o r m i d a b l e t iro f r a n ­
c o , el t e r c e r tanto f r a n c é s . C o n 3 - 1 
a f a v o r del H a v r e s e v a a i s e g u n d o 
t i e m p o . E n é s t e , a los d iez m i n u t o s , 

S t r l c a z e c o n s i g u e ©I c u a r t o gol 
f r a n c é s ; a los ve in te , C a r o m a r c a 
el s e g u n d o ; a l o s v e i n t i t r é s , L a c a z e 
c o n s i g u e el q u i n t o gol de l H a v r e ; 
a los v e i n t i c i n c o , C a r o l o g r a e l t e r ­
c e r o l o c a l ; a los t r e i n t a y dos , e l 
m i s m o C a r o m a r c a e l c u a r t o , y un 
m i n u t o d e s p u é s , e s t e J u g a d o r c o n ­
s igue é l q u i n t o gol s a n t a n d e r i n o . 

E n de f in i t iva , un d e b u t a f o r t u n a ­
do p a r a C a r o . 

A r b i t r ó , e x c e l e n t e m e n t e , C e l e s ­
t ino R o d r í g u e z . L o s e q u i p o s no 
o f r e c i e r o n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s . 
C e l e s t i n o R o d r í g u e z r e a j i z ó u n o de 
e s o s a r b i t r a j e s m o d e l o s , s i g u i e n d o 
de c e r c a el J u e g o , s e g u r o en la s a n . 
c i ó n de las f a l t a s , s i n v a c i l a c i ó n ; un 
a r b i t r a j e , en f i n , de los b u e n o s de 
v e r d a d . 

A s u s ó r d e n e s s e a i l n é r o n los 
e q u i p o s : 

H a v r e : R u m f s k l ; B r a n d s y , C l a r í n ; 

t r i b u n a p r i n c i p a l . E í z a g u i r r e a c t ú a 
de c a p i t á n en e l b a n d o e s p a ñ o l y 
B a t e u x e n e l f r a n c é s . 

A L I N E A C I O N R 3 
L o s d o s e q u i p o s se ^ . l inean C o n ­

f o r m e a l q the 'se ' d i ó e l v i e r n e s , q u e 
es c o m o s i g u e : 

E s p a ñ a ( e l á s t i c a r o j a , c a l z ó n 
a z u l ) : E í z a g u i r r e V a l e n c i a ) , A s e n -
s i ( V a l e n c i a ) , A n t ú n e z ( S e v i l l a ) , 
L o z a n o ( A t l é t i c o de M a d r i d ) , ' G o n -
2 a l v o H I = ( B a r c e l o n a ) , P u c h a d o s 
( V a l e n c i a ) , ' B a s o r a ( B a r c e l o n a ) , 
V e n a n c i o ( A t l é t i c o de B i l b a o ) , Z a ­
r r a ( A t l é t i c o d e B l b a o ) , P a n i z o 
( A t l é t i c o d e B i l b a o ) , .Gainza ( A t l é ­
t i c o d e B i l b a o ) . 

F r a n c i a ( e l á s t i c a a z u l , c a l z ó n 
b l a n c o : V i g n a l ( B a c i n g de P a r í s ) - , 
G r i l l ó n ( S t a d e ) i G u e r l n - ' R e n n e s ) , 

i H o n ( S í a á e ) , M ó n d o n n e ' t • f lS f izá ) , 
G r e g o í r e ( S t a d e ) , B ' a í l l o t ( M e t a ) , 
Bat fceux ( R e i m s ) , B a r a t t e ( L i l a ) . 
V a a s ( R a c i n g d e P a r í s ) , G r i m e -
U ó n ( L i l a ) . 

A r b i t r o , B e r t o l i o j j u e c e s d e l í ­
nea , B e r n a r d i y C a r p a n ! . T o d o s 
i t a l i a n o s . 

D O M I N A E S P A Ñ A 

D e s d e e l p r i m e r m o m e n t o l o s e s ­
p a ñ o l e s s e " l a n z a r o n a u n a t a q u e 
p e r s i s t e n t e p a r a d o m i n a r l a s i t u a ­
c i ó n , c o s a q u e l o c o n s i g u i e r o n e n 
e l p r i m e r c u a r t o d e h o r a e n q u a 
y a " t u v e i r o n u n t a n t o a s u f a v o r . 
S u d o m i n i o se i n i c i ó fcon u n c ó r ­
n e r l a n z a d o p o r G a i n z a s i n c o n s e ­
c u e n c i a s . Z a r r a l o h a b í a r e m a t a d o 
p o r e n c i m a de u n o d e l o s á n g u l o s 
d e l m a r c o . 

C u a t r o m i n u t o s d e s p u é s v i n o e l 
p r i m e r t a n t o , p r e c i s a m e n t e a l o s 
15 m i n u t o s j u s t o s d e j u e g o . P a n i z o 
pasa a G a i n z a , é s t o c e n t r a y . B a s o -
r a a c u d e a l r e m a t e p a r a m a r d a r , 
l o q u e m o t i v a u n g r a n r e v u e l o e n 
eP p ú b l i c o e s p a ñ o l , q u e m u e s t r a s u 
e n o r m e e n t u s i a s m o . T o d a s l a s b a n ­
de r a s , c a r t é l e s y p a n c a r t a s a p a r e ­
c e n e n a l t o . 

U n m i n u t o y m e d i o d e s p u é s se 
v u e l c a e l e q u p o e s p a ñ o l y M i n -
d o n n e t c o m e t e u n a f a l t a a Z a r r a , 
q u e e l a r b i t r o c o n s i d e r a c o m o p e ­
n a l t y . E x p e c t a c i ó n . ' P e r o V e n a n c i o 
d e f r a u d a a l l a n z a r f u e r a ' d i c h o 
c a s t i g o . 

V i n i e r o n l o s t a n t o s de c i n c o e n 
c i n c o m i n u t o s . 

E l s e g u n d o l o m a r c a t a m b i é n 
B a s o r a , d e u n p o t e n t e t i r o a d i s ­
t a n c i a , a i q u e ñ o s i r v i ó u n a ' g r a n 
e s t i r a d a d e l p o r t e r o f r a n c é s . 

E l t e r c e r o , o b r a t a m b i é n d e l m i s -

M A Q U I N A 
P A R A C O S E R 

Y B O R D A R 

d© 1 0 0 a ñ o s d© e x p e r i e n c i a . 

A g e n c i a e x c l u s i v a : 

m o e x t r e m o b a r c e l o n i s t a , q u e r e ­
m a t ó de cabeza u n c e n t r o d e 
G a i n z a , 

E L S E G U N D O T I E M Í P O 

C o n u n 3 - 0 p a r e c í a q u e l o s f r a n -
cees y a n o t e n í a n n a d a q u e h a c e r , 
s o b r e t o d o p o r l a m a r c h a d e l e n ­
c u e n t r o , f a v o r a b l e a l b a n d o es ­
p a ñ o l . 

U n a b r e v e ' r e a c c i ó n f r a n c e s a d a 
l u g a r a l p r i m e r c ó r n e r , q u e G i m e -
l l ó n l o l a n z a y es d e s p e j a d o p o r 
Asens! . ^ , 

Y o t r a v e z a t a c a E s p a ñ a . E l 
a v a n c e l a d e l a n t e r a t e r m i n a de 
u n t i r o d e P a n i z o q u e r e b o t a e n e l . 
l a r g u e r o . F a l t a n m u y p o c o s m i n u ­
t o s p a r a e l d e s c a n s o . 

N u e v a r e a c c i ó n d e l o s f r a n c e s e s 
q u e en r e a l i d a d d o m i n a n h a s t a e l 
f i n a l . U n t i r o de ! d e l a n t e r o o e ñ t e ó 
B a r a t t e da en e l l a r g u e r o y . sa le 
f u e r a . 

P e l o t e o e n l o s a l r e d e d o r e s d e ! 
m a r c o e s p a ñ o l y t e r m i n a l a p r i m e r a 
p a r t e . 

C o m i e n z a e l s e g u n d o t i e m p o . A 
p e s a r d e l d e s c a n s o , se Ye_ c l a r a -
miente q u e e l t r e n d e l e n c u e n t r o , 
es m e n o r q u e e n l a p r i m e r a p a r ­
t e . S o n a h o r a l o s f r a n c e s e s l o s q u e 
l l e v a n • l a I n i c i a t i v a . D o m j n a n e n e l 
p r i m e r c u a r t o d e h o r a , e n t é r m i ­
n o s g e n e r a l e s , p e r o n o l o g r a n m á s 
q u e dos c ó r n e r s , a m b o s p o r e l l a ­
d o d e r e c h o y d e s p e j a d o s c o n c i e r t a 
f a c i l i d a d . 

A l o s 19 m i n u t e s se i n t e r n a e l 

e x t r e m o I z q u i e r d a f r a n c é s G r i m e -

ü o n y l o c o r t a A s e n s ! e l a v a n c e 

( P a s a a ia p á g i n a c u a r t a , ) 

EN EUROPA, Y ÑO 

1 EliMM loiaii 
ii! [91001 
P a r í s . — E l C o m i t é o r g a n i z a d o r \ 

de l a C o p a J u l e s R í m e t , q u e c ó - 1 
r r e s p o n d e a l C a m p e o n a t o d e l | 
M u n d © d e F ú t b o l , n a d e c i d i d o | 
hoy- q u e e l p a r t i d o e l i m i n a t b r l o i 
p a r a ' d i c h a C o p a e n t r o E s p a ñ a 
y P o r t u g a l se c e l e b r e e n E u r o -

.pa,- en l u g a r d s h a c e r l o e n •«! 
B r a s i l . ( A l f ü . ) 

K m ANELIG 
B E L I C I A © E L P A L A D A R 

s españoles , uno por uno 
París , -5—He a q u í l a c a l i f i c a c i ó n e s p a ñ o l a p e r l í n e a s ? ' f f f 
ü z a g u i r r © ; BÁen en s u s i n t e r v e n c i o n e s , 
A s e n s i ? B i e n e n s u m a r e a j e e l iminando a ! e x t r e m o . 
A n t ú n e z ? i ! m e j o r de l a s l í n e a s d e f e n s i v a s . A n u l ó p o r « o m -

p í e t o a B a r a t t e , 
L o z a n o ? 1! m á s f lo jo de la d e f e n s a , p e r o t u v o q u © marca?0 

al e x t r e m o m á s pe l igroso do l a s e l e c c i ó n f r a n c e s a , 
Q o n z a i v o I I ! ? B a s t a n t e d e s i g u a l ; e f ec t ivo ©n la d e f e n s a d « ! 

ma^co y a v e c e s e n e l a t a q u e . D e s c u i d ó el m a r e a j e . 
P u c h a d e s ; E x c e l e n t e ; h izo d e s a p a r e c e r a ! In ter ior d e r e c h a 

B a t t e u x , , 
B a s o r a ; J u n t a m e n t e c o n A n t ú n e r , e l m e j o r de! g r u p o y e l 

m á s pe l igroso de! equipo e s p a ñ o l . 
V e n a n c i o ? 1 1 J u g a d o r m á s b a j o d e l a s e l e c c i ó n . A c t u ó r e ­

t r a s a d o , no t u v o f o r t u n a e n los t i r o s a gol y d e s p e r d i c i ó , p o r 
n e r v i o s , u n p e n a l t y , \ 

l a r r a s T r a b a j a d o r i n c a n s a b l e ; © n t u s i a s t a . H o s t i l i z ó c o n s = 
t a n t e m e n t e l a p u e r t a c o n t r a r i a c o n s u s I m p e t u o s a s a r r e m e t i d a s 
a p e s a r de! m a r c a j © e x c e s i v o p o r p a r t e d© G u e r i n . 

P a n i z o ? O b s c u r o y d e s d i b u j a d o en la p r i m e r a p a r t e , f u é l a 
e s t r e l l a del e q u i p o e n l a s o g u n d a . L a n z ó dos t i r o s © x t r a o r d i n a - . 
r ios en c a d a t i e m p o . E l p r i m e r o s© e s t r e l l ó en e l l a r g u e r o y ©I 
s e g u n d o lo d e s v i ó a eórne i r ©I p o r t © r o V i g n a l . 

G a i n z a ? M u y pe l igroso en todo m o m e n t o , a u n q u e e n l a p r i ­
m e r a p a r t e t u v o poco j u e g o . L o g r ó m a r c a r d© p e n a l t y d © u n a 
f o r m a q u e e n p r i n c i p i o s© p e n s ó q u © el b a l ó n no l l e g a r í a d e n t r o 
de l m a r c o a l d a r l a pe lota u n b o t © e x t r a ñ o c e r c a de l l u g a r d© 
past igo . 

L a a l e g r í a e s p a ñ o l a a n t e el t r i u n f o h a s i d o d e s b o r d a n t e . 
L o s a f i c ionados f r a n c e s e s a b a n d o n a r o n el e s tad io de C o l o m b e s 
c u a n d o E s p a ñ a m a r c ó e l fcuai'to tanto y B e n i t o D í a z , e l h é r o e 
p a r a los j u g a d o r e s © s p a f i o l e s , f u é s a c a d o ' en h o m b r o s p o r s u s 
prop ios m u c h a c h o s u n a v e z q u e el s e ñ o r B e r t o l i © hizo s o n a r 
s u s i lbato por ú l t i m a vez " i m p a r c i a l m e n t e " e s t a íar 'de en el e s ­
tad io d© C o l o m b e s , <Alf i l .X 

m ^ l Z Z ^ . EL BOTIN,DE ORO V a r i e d a d , e c o n o m í a y so l idez . 
I s a b e l 11, P a b e l l o n e s . 

A v e n i d a de C a l v o So te lo , S . T e l é f o n o 2 1 - 0 6 , 

GRAN VARIEDAD DE MODELOS - VISITE sus ESCAPARATES 

PIQUERES 
B u r g o s , i d . 

V e n t a s a | contado y a p l a z o » 

«ISSUS a U T i E R R E Z 
G E S T O R C O L E G I A D O 

A v e n i d a C a l v o Sote lo , 6 , e n t r e s u e l o . 
D o c u m e n t o s . A l i a en c o n t r i b u c i ó n . 
F a m i l i a s n u m e r o s a s . D e r e c h o s r e a ­

l e s . C e r t l f l c a o í o n c 8 ! 

L u t k a i T ^ n s ^ ^ 
B e c k , Mino, S t r i c a z e y L a c a z e . 

R e a l S a n t a n d e r : R o b e r t o ( C a r b e ­
r o l ) ; V a l l e c i l l o , B á r c e n a , L o r í n ; E s ­
piga , G e r m á n ; C e c i a g a ( T i n e s ) , I r a . 
r a g o r r i . M o n t e s ( C a r o ) , H e r r e r a y 
E c h e v e s t e . 

M a ñ a n a , el H a v r e j u g a r á en B a ­
r r e d a ! E s t e par t ido , q u e e m p e z a r á 
a las s i e te y m e d i a de l a t a r d e , s© 
o r g a n i z a en h o m e n a j e a los p r o d u c ­
t o r e s de S o l v a y , y el equ ipo b a r r e -
dense p r e s e n t a u n c o n j u n t o r e f o r ­
zado c o n j u g a d o r e s de la G i m n á s ­
t i c a de T o r r e l a v e g a . E x i s t e u n a J u s ­
t i f i c a d a e x p e c t a c i ó n p a r a e s t e e n ­
c u e n t r o y no d u d a m o s que e l c a m ­
po r de l B a r r e d a r e g i s t r a r á u n a m u y 
b u e n a e n t r a d a . 

E l B a r r e d a d e s p e d i r é la t é m p o r a , 
d a c o n e s t e e n c u e n t r o . T a m b i é n 
c o m o e l R e a l S a n t a n d e r c o n u n a l u ­
c h a de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l . No 
e s t á m?.U 

P E P E 

A T L E T I S M O 

So J i s p t a el C a m p i l o P r o m a l 
s resoltados de las diferentes pruebas. 

C o n g r a n a n i m a c i ó n se h a n | d i s p u ­
t a d o e i í T o r r e l a v e g a las p r u e b a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s _ a l v' C a m p e o n a t o 
p r o v i n c i a l de A t l e t i s m o . 

A y e r , d o m i n g o , t e r m i n a r o n é s t a s , 
d á n d o s e l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s 
t é c n i c o s : . 1 

1 0 0 m e t r o s l i s o s : P r i m e r o , R u a ­
n o , de T o r r e l a v e g a , 1 1 , 4 ; s e g u n d o , 
C a s t i l l o , d e C a s t r o U r d í a l e s , 1 1 , 9 ; 
t e r ce ro ' , C a s t a ñ e d a , d e S a n t a n d e r , 
1 2 ; c u a r t o . M o n t e s , d e L o s C o r r a ­
l e s , 1 2 , 4 q u i n t o . C a b r e r a , de A s ­
t i l l e r o , 1 2 . 8 . 

20.0 m e t r o s : P r i m e r o , R u a n o , de 
. T o r f e l a v e g a , 2 4 " ; s e g u n d o . C a s t a ­
ñ e d a , de S a n t a n d e r , 2 4 " ; t e r c e r o , 
M o n t e s , d e L o s C o r r a l e s , 25 . " 2 . 

4 0 0 m e t r o s : P r i m e r o , L a c a , de 
C a s t r o U r d í a l e s ' , 5 6 " 8 ; s e g u n d o , 
H e v i a , d e A s t i l l e r o , 5 7 " ; t e r c e r o , 
S z i g r i s z t , de C a s t r o U r d í a l e s , i ' 3 " 2 . 

8 0 0 m e t r o s : P r i m e r o , L a c a , d e 
C a s t r o U r d í a l e s , 2 ' 2 3 " 2 ; s e g u n d o , 
H e v i a . de* A s t i l l e r o , 2 ' 5 5 " 3 . 

1 .500 m e t r o s : P r i m e r o , L a c a , de 
C a s t r o U r d í a l e s , ^ 2 1 " . 

1 1 0 m e t r o s v a l l a s : , P r i m e r o . 
R u a n o , d e T o r r e l a v e g a . i 7 " , 6 ; s e ­
g u n d o , S á m a n o , d e T o r r e l a v e g a , 
2 0 " 2 ; t e r c e r o , R u i z , d e L o s C o ­
r r a l e s , 2 2 " 3 . 

S a l t o de l o n g i t u d ; P r i m e r o , F . 
S z i g r i s z t , d e C a s t r o U r d í a l e s , 6 ,50 
m e t r o s ; s e g u n d o . C a s t i l l o , de C a s ­
t r o U r d í a l e s , 6 . 3 4 ; t e r c e r o , C a b r e ­
r a , de A s t i l l e r o , 6 , 0 7 ; c u a r t o . T u e ­
r o s , de C a s t r o U r d í a l e s , 5 , 8 5 ; q u i n ­
t o , M o ñ t e s , de L o s C o r r a l e s , 5 , 0 7 ; 
s e x t o . Ñ o ñ e z , d e T o r r e l a v e g a , 5 , 6 0 . 

S a l t o de ' a l t u r a : P r i m e r o , C a s t i ­
l l o , d e C a s t r o U r d í a l e s , 1,66 ra.; se-

x / a á / e e m e m j 

C R I S T A L E S , M O N T U R A S M O ­
D E R N A S , G A F A S P A R A S O L 

E N , M O D E L O S S U R T I D O S 
T o d o e l l o v a l o r a d o p o r l a e x p e ­
r i e n c i a d e n u e s t r o p e r s o n a l e s ­
p e c i a l i z a d o , q u e g a r a n t i z a u n 
p e r f e c t o y r á p i d o d e s p a c h o de 
fas r ece t a s d é los Sres . o c u l i s t a s . 
L A B O R A T O R I O F O T O G R A F I C O . 
R e v e l a d o . Copias . A m p í l a c l o n e s . 
R e p r o d u c c i o n e s y F o t o g r a f í a d e 
I n f o r m a c i ó n j a d o m i c i l i o . 

ESTABLECIMIENTOS 

PEREZ DEL MOLINO 
J u n t o a l a i g l e s i a de l a C o r a p a f i í a . 

gundo , , -F, S z i g r i s z t , de C a s t r o U r ­
d í a l e s , 1 , 6 1 r t e r c e r o . C a b r e r a , d e 
A s t i l l e r o , 1 , 5 2 ; c u a r t o . P a n d o , d e 
T o r r e l a v e g a , 1 , 5 2 ; q u i n t o , H e v i a , 
d e A s t i l l e r o , 1 , 5 2 ; s e x t o , M o n t e s , 
de L o s C o r r a l e s , 1 ,50 . 

S a l t o de p é r t i g a : P r i m e r o , Ñ o ­
ñ e z , d e T o r r e l a v e g a , 3 m . 

S a l t o t r i p l e : P r i m e r o . C a s t i l l o , 
d e C a s t r o U r d í a l e s . 1 2 , 6 2 m . ; ' s e ­
g u n d o . C a b r e r a , de A s t i l l e r o , 1 2 , 6 0 ; 
t e r c e r o , . Pando , - d e T o r r e l a v e g a , 
12 ,115 c u a r t o , P . S z i g r i s z t , d e C a s ­
t r o U r d í a l e s , 1 1 , 7 5 ; q u i n t o , R u a n o , 
de T o r r e l a v e g a , ! 1 ,26 . 

L a n z a m i e n t o d e p e s o : . P r i m e r o , 
F . S z i g r i s z t , de C a s t r o U r d í a l e s , 
1 2 , 7 0 m . ; s e g u n d o , M . , S z i g r i s z t , d e 
C a s t r o U r d í a l e s , 1 1 , ' 8 0 ; t e r c e r o , 
L o m b i l l a , de L o s C o r r a l e s , 1 1 , 3 5 : 
c u a r t o , G . A l o n s o , de S a n t a n d e r 
1 1 , 1 8 ; q u i n t o , P a r d o , d e L o s ¿ C ó ­
r r a l e s , Í O ^ O ; s e x t o , A . L a c a , d é 
C a s t r o U r d í a l e s , 1 0 , 1 0 , 

L a n z a m i e n t o de d i s c o : P r i m e r o , 
F , S z i g r i s z t , de C a s t r o - U r d í a l e s . 
3 2 , 2 0 m í ; s e g u n d o . K . F a r i ñ a s , d e 
S a n t a n d e r , 3 2 . 0 5 ; t e r c e r o , M . S z i ­
g r i s z t , d e . C a s t r o U r d í a l e s , 3 0 , 6 1 ; 
c u a r t o , P a r d o , d e L o s C o r r a l e s , 
2 9 , 4 7 . 

L a n z a m i e n t o de j a f e a l l n a : P r i m e ­
r o , M . S z i g r i s z t , de C a s t r o U r d í a l e s , 
3 1 , 5 0 ; s e g u n d o , P . S z i g r i s z t , d e 
C a s t r o U r d í a l e s ; t e r c e r o , C a b r e r a , 
de A s t i l l e r o . 

L a n z a m i e n t o de m a r t i l l o . P r i m e ­
r o , M . S z i g r i s z t , d e C a s t r o U r d í a ­
les , 2 7 , 7 5 m . ; s e g u n d o . A n g u l o , d e 
T o r r e l a v a g a , 2 7 , 2 5 ; t e r c e r o L o m b i ­
l l a , de L o s C o r r a l e s . 2 6 . 
C l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i p o s : 

P r i m e r o . N a o S a n t a M a r í a , d e 
C a s t r o U r d í a l e s , 9 2 p u n t o s ; s e g u n ­
d o , G a r c i l a s o d e l a V e g a , de T o ­
r r e l a v e g a , , . 4 8 ; t e r c e r o . S o c i e d a d 
D e p o r t i v a , d e B i í e l n a , de L o s C o -
r r a l e s v ' 3 3 ; c u a r t o . D e p o r t i v o A s t i ­
l l e r o , d e A s t i l l e r o , 3 1 ; q u i n t o , A l ­
c á z a r , de S a n t a n d e r , 1 9 . 

Termina la promoción, 
., • - . , r • • - n - r - - - - - • — 

Numaneia y Linease, 
nuevos segundo 

El H m m la ü i l a i 
ia » a i a tewraia, 

P R I M E R G R U P O 
R e s u l t a d o s . 

L t t c e n s e , 1 ; F e r r o l , 1 . 
N u m a n e i a , 4 ; E r a n d i o , 1, 

C l á s i f i c a c i ó n . 
J . G . E , P . F . G. P-, 

N u m a n e i a 
F e r r o l 
L u c e n s e . 
E r a n d i o . 

0 2 15 17 
1 2 15 12 
! 3 H 12 
0 4 12 14 

S E G U N D O G R U P O 
R e s u l t a d o s . 

C a r t a g e n a , 4 : Badalon.a . Si 
L i n e n s e , 

L l n e n s e / 
M a l l o r c a . 
Bada lona , , 
C a r t a g e n a 

2 ; M a l l o r c a . 0 
C l a s i f i c a c i ó n 

J . G . E . P . F . C. P . 

2 13 1 1 
3 17 10 
3 19 13 
3 2 1 26 

IS MMELIG 

Q U A R N I C i O N E R I A 

6UTIERREZ (HIJO) 
F r a n c i s c o de Q u e v e d o , 

G o l i s e u m ) . 
t (Cerca 

au el M m m\m 
el M 

B a r c e l o n a . — E ! e q u i p o d e a f i c i o ­
n a d o s d e l B a r c e l o n a se h a a d j u d i ­
cado e l t r o f e o " M o r a g a s " a l v e n c e i ' 
a l R e i r a s ( F r a n c i a ) p o r t r e g a c e r o , 

E l B a r c e l o n a d e r r o t ó a l I n t e r n a ­
c i o n a l de L i s b o a p o r c i n c o a dos , l o ­
g r a n d o e l t e r c e r • p u e s t o . ( A l f i l . ) 

Manzanilla U GOTA 
C A M P O S D O A S R E D A 

M a ñ a n a , ' m a r t e s , d í a 2 1 , á l a s s i e t e y m e d i a d© l a t a r d © , 
e x t r a o r d i n a r i o p a r t i d o I n t e r n a c i o n a l : 

( r e f o r z a d o por l a R . S . G i m n á s t i c a ) 
H a b r á s e r v i c i o d© a u t o b u s e s . EL HAVRE - BARREDA 

Nueva York Radio 
R e c e p t o r e s ; A S K A R - S I E M E N S - A . i , G . - I N V Í C T A - K A R C O N l 

V e n t a s a p lazos a prooio de c o n t a d o , 
I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S ^̂îüf<„de* P u e n t e ( f r e n t e ig l e s ia d© l a C o m p a ñ í a ) . -

T E L E F O N O 2 0 - 1 0 S . S A N T A N Q E ñ 

AGENCIA R e c a m b i o © p a r a t o d a c l a s e d « a u -
t o m ó Y i l e s . T r a m i t a c i ó n d e n e u m á ­
t i c o s n u e v o s y r e c a u c h u i a d o s d e 
o u b i e r i a s T P A S E O DE PE&RESA, 8K. 



E L O 
• B B mam ^ w w ^ 

Fueron n hombros Aparicio 
Laianda, en Madrid 

alais, litri, Orliez y Alta ja Jiueoez 
aoino 

A L u i s M i g u e l D o r a i n g u í o y a M a n o l o G o n z á l e z 
l e s c o n c e d i e r o n o r e j a s , e n B i l b a o . 

E N M A D R I D 
M a d r i d . — S e i s n o v i l l o s , de A n t o ­

n io P é r e z , de San F e r n a n d o , par.* 
L u i s R i v a s , P a b l o L a i a n d a y J u l i o 
A p a r i c i o . 

L o s n o v i l l o s , d e s i g u a l e s de p r c -
s e n l a c i ó n y f u e r z a . L o s t r e s p n -
m c r o s . b l a n d o s de las m a n o s , se 
c a í a n » 

L u i s R i v a s p u s o m u c h a - v o l u n ­
t a d en s u p r i m e r o y f u é a p l a u d i d o . 
Un s u s e g u n d o s u f r i ó va r ios - a o h u -
c t i o n e s y e s t u v o v a l i e n t e . 

P a b l o L a i a n d a d i o l a v u e l t a a' 
r u e d o en s u p r i m e r o y c o r t ó u n a 
o r e j a y ' d i ó l a v u e l t a a l r u e d o en 
s u s e g u n d o . 

J u l i o A p a r i c i o c o r t ó u n a o r e j a en 
u n o de sus t o r o s y en a m b d s d i é 
l a v u e l t a a l r u e d o y s a l u d ó desde 
i o s m e d i o s . . "~ ' 

A p a r i c i o y P a b l i t o L a i a n d a f u e ­
r o n sacados a h o m b r o s p o r l a 
i i u é r t a g r a n d e . ( C i f r a . ) 

E N M A L A G A 
M á l a g a . — N o v i l l a d a c o n reses de 

H i d a l g o H e r m a n o s p a r a el d e b u ­
t a n t e A l f r e d o J } m é n e z , L i t r i y A n ­
t o n i o O r d ó ñ e z . 

E n ?u p r i m e r o , A l f r e d o J i m é n e z , 
f . . \ íyrióa. (P i t o s al t o r o ) . E n s u s e ­
g u n d o , - o v a c i ó n . 

L i t r i . en s u p r i m e r o , , g r a n ova ­
c i ó n . "(Dos o r e j a s ) . E n s u s e g u n d o 
í í a l L a t a m b i é n u n a g r a n f aena . E l 
p ú b l i c o p i d e l a o r e j a antes de e n ­
t r a r a m a t a r . (Dos orejas"vy rabo . ) 

A n t o n i o O r d ó ñ e z , ' gfi s u p r i m e r o , 
dos o r e j a s . E n e l q u e o l e r r a p laza 
es o v a c i o n a d o . 

Los t r e s t o r e r o s sa len en h o m -
fcres. (.Cifra ) 

i L S E S O R 

de 

( D E L COIVJERCIO) 

f a l l e c i ó e n e l d í a de h o y , en la v i l l a 

d e A m p u e r o , a los 5 3 a ñ o s de e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a ­

m e n t o s y l a feendición A p o s t ó l i c a . 

' R . I . P . 

£ u esposa , d o ñ a F l o r e n t i n a A b a s c a l 
h i j o s d o n A u r e l i o , d o ñ a J o s e f i n a , 
d o n L u c i o , d o ñ a M a r í a L u i s a y 
d o n M a n u e l ; su m a d r e , d o ñ a 
V i c t o r i a T a p i a ; h e r m a n o s d o n 
F é l i x y d o ñ a F e l i s a ; h e r m a n o s p o ­
l í t i c o s d o ñ a H o r t e n s i a I b a r r a y 
d o n R i c a r d o V i o t a ; h i j o s p o l í t i -

' eos d o n J u a n G o n z á l e z y d o ñ a 
T e r e s a O r ^ i z ; t í o s , s o b r i n o s , p r i ­
m o s y d e m á s fami l ia . -
R ü E G A N a sus a m i s t a d e s l e e n -

e o m i e n d e n a D i o s en sus o r a c i o ­
n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r . H O Y . L U N E S , á las S E I S 
Y M E D I A de l a t a r d e , d e s d e l a c a ­
sa m o r t u o r i a a l c e m e n t e r i o de l a 
v i l l a . 

A m p u e r o , 2 0 de j u n i o de 1 9 4 9 . 

L A S I S O R I T A 

Z CA 

h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n » 

t o s S a c r a m e n t o s y la B , A p o s t ó l i c a . 

R. I . P . 

Sus p a d r e s , d o n M i g u e l y d o ñ a 
E v a n g e l i n a ; h e r m a n o s L a u r a , 
R u f i n a , A g u s t í n , A n t o n i a , E m i l i a 
y C a r l o s ; h e r m a n o p o l í t i c o d o n 
A n g e l G a r c í a ; t í o s , p r i m o s y d e ­
m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s 
la e n c o m i e n d e n a D i o s en s u s 
o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n ­
d u c c i ó n d e l c a d á v e r , q u e se 
v e r i f i c a r á H O Y , L U N E S , a las 
D O C E Y ' M E D I A , d e s d e l a c a ­
ca m o r t u o r i a . Paseo d e l G e -
n r o l D á v i l a ( b a j a d a R u m a -
y o r ) , n ú m e r o 5, a l s i t i o d e 
c o s t u m b r e , f a v o r e s p o r l o s 
c u a l e s les q u e d a r á n e t e r n a ­
m e n t e a g r a d e c i d o s . 

S a n t a i u l e r , '10 de j u n i o de 1 9 4 9 . 

E N B I L R A ü 
) Bilbao.—-Se h a c e l e b r a d o l a c o ­

r r i d a de t o r o s o r g a n i z a d a p o r el g o ­
b e r n a d o r c i v i l , en c o n m e m o r a c i ó n 
d e l a n i v e r s a r i o de l a l i b e r a c i ó n de 
B i l b a o , y a b e n e f i c i o de l a c i u d a d 
s a n a t o r i a l d e San ta M a r i n a , en l a 
q u e hay- acog idos c e r c a de o c h o ­
c i en tos e n f e r m o s t u b e r c u l o s o s . 

T i e m p o e s p l é n d i d o y p l a z a t o ­
t a l m e n t e l l e n a . 

Se l i d i a n seis t o r o s de l a y l u d a 
de G ü a r d i o l a , b i e n p r e sen t ados , en 
c o n j u n t o , p e r o d e s i g u a l e s en b r a ­
v u r a . L o s t r e s p r i m e r o s y el s e x ­
to f u e r o n m a n e j a b l e s . A c t ú a n L u i s 
. M i g u e l D o m i n g u i n , P a q u i t o M u ñ o z 
y M a n o l o G o n z á l e z . 

L u i s M i g u e l ' o y e p a l m a s a l l a n ­
cear a s u p r i m e r o , a l q u e c l a v a t¿ 'es 
pa res de b a n d e r i l l a s , e l p r i m e r o y 
e l ú l t i m o buenos . ( O v a c i ó n ) . Co­
m i e n z a l a f aena c o n t r e s e s t a t u a ­
r i o s y s i g u e c o n r e d o n d o s y n a t u ­
r a l e s t m dos ser ies . ( M ú s i c a ) . M a t a 
de m e d i a , q u e bas ta . ( O r e j a ) . E n 
su s e g u n d o e s t á b r e v e , p a r a u n 
p i n c h a z o , m e d i a y u n a en te ra . ( P i ­
tos.) s 

P a q u i t o M u ñ o z , en su p r i m e r o , 
h a c e Una faena a r t í s t i c a y v a l i e n ­
te p o r r e d o n d o s y m a n o l e t i n a s . 
( M ú s i c a ) . S i g u e c o n l a de r echa , 
p u e s e l b i c h o se c u e l a p o r e i l ado 
i z q u i e r d o . M a t a de dos p i n c h a z o s y 
de scabe l l o . ( O v a c i ó n ) . E n s u s e g u n ­
do hace u n a f aena ' v a l i e n t e , pe rb 
b r e v e , y m a t a de u n p i n c h a z o , m e ­
d i a y descabe l lo . ( A p l a u s o s . ) 

M a n o l o G o n z á l e z se ' hace a p l a u ­
d i r c o n l a capa en s u p r i m e r o . F a e ­
n a p o r de rechazos y n a t u r a l e s en 
dos t andas . ( M ú s i c a ) . M á s pases p o r 
l a d e r e c h a y m a t a de t r e s pincha­
zos y descabe l lo . ( O v a c i ó n ) . E n e l 
q u e c i e r r a p l aza d a seis r e d o n d o s 
m u y c e ñ i d o s y s i g u e c o n o t ros d e ­
r echazos . ( M ú s i c a ) . M á s pases b a -
r l a d o s y m a t a de u n a es tocada q u e 
bas ta . ( O r e j a ) . — C i f r a . 

EN. B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a — C o r r i d a de t o r o s en 

l a M o n u m e n t a l . U n o d e A n t o n i o 
P é r e z para* e l r e j o n e a d o r A n g e l 
P a r e j a y seis de L u i s R a m o s P a ú l 
p a r a R o v i r a , A n t o n i o C a r o y J o s é 
M a r í a M a r t o r e l l . E l g a n a d o , b i e n 
p r e s e n t a d o , a u n q u e m a n s u r r ó n y 
b r o n c o . 

P e r a l t a es o v a c i o n a d o c o m o c a ­
b a l l i s t a a l h a c e r u n a s e x h i b i c i o n e s 

.an tes de s a l i r e l t o r o . C l a v a v a r i o s 
' r e j o n e s , e n t r a n d o p o r d e r e c h o en 
s i t i o s m u y ' c o m p r o m e t i d o s , q u e se 
o v a c i o n a n c o n c a l o r . P r e n d e t r e s 
p a r e s de b a n d e r i l l a s . C o n e l e s t o ­
q u e d e j a u n p i n c h a z o y n i e d l a . 
( O r e j a . ; 

L i d i a o r d i n a r i a . — R o v i r a es o v a ­
c i o n a d o a l v e r o n i q u e a r , o b l i g a n d o 
m u c h o a l t o r o d e s d e c e r c a . C o n l a 
m u l e t a d o b l a -al t o r o p o r b a j o . S i ­
g u e c o n pases p o r , a l t o q u e se o v a ­
c i o n a n , d e r e c h a z o s en r e d o n d o y 
n a t u r a l e s . M a t a de u n p i n c h a z o y 
m e d i a , d e s c a b e l l a n d o . ( O v a c i ó n . ) 
E n s u s e g u n d o es e n g a n c h a d o a l 
Y e r ó n i q j i e a r , s i n c o n s e c u e n c i a s . H a ­
ce u n a f aena a l s o n de l a m ú s i c a , " 
d e r r o c h a n d o v a l o r con* pases d e t o ­
d a s las m a r c a s , p a r a u n p i n c h a z o y 
u n v o l a p i é . 

, A n t o n i o C a r o , a s u p r i m e r o , l o 
v e r o n i q u e a m u y c e ñ i d o . ( O v a c i ó n . ) 
Faena m u y a l e g r e y a r t í s t i c a c o n 
v a r i e d a d de pases q u e e n t u ­
s i a s m a n . ( M ú s i c a . ) M a t a de u n 
p i n c h a z o , u n a e s t o c a d a y d e s c a b e ­
l l o , ( O v a c i ó n . ) A s u s e g u n d o l o 
t r a s t e a m u y a d e c u a d a m e n t e , y a q u e 
e l t o r o se ú C l a de las m a n o s . S i ­
g u e c o n pases p o r a l t o en e l c e n t r o 
d e l r u e d o y m a t a de u i a e s t o c a d a 
has ta el p u ñ o . ( O v a c i ó n . ) 

M a r t o r e l l l a n c e a m u y b i e n a s u 
p r i m e r o y es o v a c i o n a d o . H a c e ú n a 
f a e n a a base de d e r e c h a z o s j u n t o 
a . l o s c u e r n o s . S i g u e c o n n a t u r a ­
les c e ñ i d í s i m o s q u e p o n e n a l p ú ­
b l i c o en p i e , m u y v a l i e n t e y a r t i s ­
t a , y m a t i de u n p i n c h a z o y u n a 
e n t e r a . ( O v a c i ó n . ) A l q u e c i e r r a 
p l a z a l e t r a s t e a p o r b a j o , o b l i g a n ­
do y c o n s i n t i e n d o p o r n a t u r a l e s -y 
de p e c h o . M a t a de u n a e n t e r a y 
d e s c a b e l l o . ( G r a n o v a c i ó n . ) ( C i ­
f r a . ) 

E N M U R C I A 

. M u r c i a . — N o v i l l o s de C a s t i l l o l u ­
g a r e s , . b r a v í s i m o s , q u e d i e r o n !a 
v u e l t a , a l r u e d o e n t r e Ovac iones e 
h i c i e r o n e x c e l e n t e p fó lea c o n l o s 
c a b a l l o s . 

N a c i o n a l , a p l a u d i d o c o n e l c a p o ­
te , ' e s t u v o m u y b i e n y c o r t ó nos 
o r e j a s . P i m e n t e l , t a m b i é n e s t u v o 
m a g n í f i c o y c o r t ó o t ras , dos o r e j a s . 
P a q u i t o H e r n á n d e z , de M u r c i a , 
m a t ó c o n e s t o c a d a h a s t a e l p u ñ o 
q u e h i z o c a e r a l t o r o pa t a s a r r i b a . 
C o r t ó o t r a s dos o r e j a s . E l g a n a . l o 
d l ó u n p r o m e d o i de 2 5 0 k i l o s . ( C i ­
f r a . ) • 

m G R A N A D A 
Granaba .—r-Cuar ta c o r r i d a d e f e ­

r i a . G a n a d o de P r i e t o de C a l . a n ­
tes V e r a g u a , 
. P a r e j a O b r e g ó n n o p u e d e h a c e r 
nada en s u t o r o q u e os m a n s o . L o 
d e s p a c h a e l s o b r e s a l i e n t e R a f a e -
l i l l o . 

D o m i n g o O r t e g a , es a p l a u d i d o a l 
v e r o n i q u e a r . E n s u f aena de m u ­
l e t a oye a l g u n a s m u e s t r a s de d e s ­

a g r a d o . E n s u s e g u n d o oye p r o ­
t e s t a s . 

P e p í n M a r t i n V á z q u e z en s u p r i ­
m e r o es p i t a d o . E n s u s e g u n d o se 
o r i g i n a u n a b r o n c a y u n p i c a d o r 
t i ene u n d e s p l a n t e c o n e l p ú b l i c o 
y es m u l t a d o . Se e x p u l s a a v a r i o s 
e x p e c t a d o r e s . L a f a e a n d e m u l e t a 
t r a n s c u r r e e n t r e u n g r a n e s c á n d a l o 
d e l p ú b l i c o . M a t a de e s t o c a d a c o r t a . 

D i a m a n t e N e g r o en s u p r i m e r o 
oye t a m b i é n a l g u n a s m u e s t r a s de 
d e s a g r a d o . E n s u s e g u n d o n a d a de 
p a r t i c u l a r . L a c o r r i d a h a r e s u l t a ­
do a b u r r i d í s i m a . ( C i f r a . ) . 

E N L E R I D A 
L é r i d a . — C u a t r o n o v i l l o s de L u i s 

G o n z á l e z , de S a l a m a n c a . 
J u a n T a r r é oye a p l a u s o s e n s u 

p r i m e r o . E n s u s e g u n d o h a c e u n a 
faena p o r b a j o . 

" E s p a r t c r i t o " - en s u p r i m e r o , 
o v a c i ó n y v u e l t a . E n e l ú l t i m o , o v a ­
c i ó n y o r e j a . E l g a n a d o , h u i d o . 

E n t r a d a r e g u l a r s o l a m e n t e . 
, P e s o s : 1 2 8 , 1 3 1 , 1 5 6 , 1 2 6 , 6 0 0 . 

( C i f r a . ) i 
M U E R T E D E U N V I E J O 

' N O V I L L E R O 
S e v i l l a . — A l o s ' s e t e n t a y c i n c o 

a ñ o s de e d a d h á f a l l e c i d o e n S e v i ­
lla e l q u e f u é v a l i e n t e n o v i l l e r o 
J ó s e A g u i l e r " V a q u e r i t o " . P e r t e n e ­
c í a a u n a f a m i l i a de t o r e r o s , y en 
los c o m i e n z o s de es te s i g l o , a c ­
t u a n d o c o m o n o v i l l e r o , a l c a n z ó m u ­
c h a p o p u l a r i d a d . H a c í a m u c h o s 
a ñ o s q u e e s t a b a r e t i r a d o de los t o ­
r o s , d e d i c a d o a los n e g o c i o s . ( C i ­
f r a . ) 

C H A L M E T A S I G U E M E ­
J O R A N D O 

S e v i l l a . — E l b a n d e r i l l e r o J u a n 
C h a l m e t a , q u e s u f r i ó u n a g r a v í s i ­
m a c o r n a d a en l a c o r r i d a de l a 
Prenso, c e l e b r a d a e l d í a d e l C o r ­
p u s , e s t á b a s t a n t e m e j o r a d o . L o s 
d o c t o r e s N a n d i n y V i l a h a n r e c o ­
n o c i d o a l h e r i d o y le h a n e n c o n ­
t r a d o e l v i e n t r e s i n t i m p a n i s m o , l o 
q u e h a c e d e s e c h a r , p o r a h o r a , l a 
p o s i b i l i d a d de n i n g u n a c o m p l i c a ­
c i ó n p e r i t o n e a l . O p i n a n es tos f a c u l ­
t a t i v o s q u e e l p r o c e s o de c u r a c i ó n 
s e r á b a s t a n t e l a r g o , p u e s e l a s t a 
d e l t o r o c a u s ó a C h a l m e t a g r a n d e s 
d e s t r o z o s . 

C h a l m e t a t u v o o t r a c o g i d a e l i n ­
v i e r n o pa sado , t o r e a n d o en u n f e s ­
t i v a l en V a l d e p e ñ a s , p a r a c o n m e ­
m o r a r l a s o l e m n i d a d de S a n t a B á r ­
b a r a . A l s a l t a r l a b a r r e r a , u n b e -
c o r r o le i n f i r i ó u n a c o r n a d a en la 
r e g i ó n g l ú t e a , c o m o l a s u f r i d a a h o ­
r a en S e v i l l a , q u e l e t u v o en c a m a 
l a s t a n t . e t i e m p o . ( C i f r a . ) 

Roí 
victoria... 

( V i e n e de t e r c e r a p á g i n a . ) 
d e n t r o d e l a s u p e r f i c i e de c a s t i g o . 
E i a r b i t r o p i t a p e n a l t y . L o t i r a B A -
r a t t e , q u e l o c o n v i e r t e en t a n t o , 

e l ú n i c o q u e F r a n c i a h a de c o n ­
s e g u i r . 

Es te p e n a l t y p r o v o c a u n a f u e r t e 
r e a c c i ó n d e l o s j u g a d o r e s e s p a ñ o ­
les, q u e a t a c a n i m p e t u o s a m e n t e . V a 
y v i e n e e l b a l ó n c é r e a d e l m a r c o 
f r a n c é s . I n t e r v i e n e t o d a , l a d e l a n ­
t e r a y , p o r f i n , G a i n z a , s i t u a d o m á s 
b i s n e n e l c e n t r o q u e en l a p a r t e 
l a t e r a l , se i n t e r n a "un . poco y , d e 
u n t i r o f l o j o , se a p u n t a e l c u a r t o 
t a n t o . R e m a t a s u a v e , p e r o d e esos 
l l a m a d o s " c o l o c a d o s " . F u é a l o s 2 1 
m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o . 

D u r a n t e losj d i ez m i n u t o s s i g u i e n ­
tes e l j u e g o ' es m á s b i e n n i v e l a d o , 
s i b i e n en los avances de u n o y o t r o 
equipo-, , e l de los f r anceses p a r e ­
c í a m á s p e l i g r o s o . 

U n c ó r n e r , b i e n sacado p o r B a l -
l l o t , l o d e s p e j a A n t ú n e z " i n e x t r e -
mis".* 

V u e l v e n a d o m i n a r l o s e s p a ñ o ­
les. U n t i r o d e G a i n z a pasa r o z a n ­
do los pa los . 

A r e n g l ó n s e g u i d o , u n a escapa­
d a de G r i m e l l o n t e r m i n a en u n 
b u e n r e m a t e s u y o , q u e E i z a g u i r r e 
p a r a . 

O t r a vez los e s p a ñ o l e s a l a t a q u e . 
U n c e n t r o de B a s c a l o corta, M i n - ' 
d o n n e t c o n l a m a n o , p o r lo q u e el 
á r b i t r o d e c r e t a e l p e n a l t y , c o n v e r ­
t i d o en el q u i n t o t a n t o e s p a ñ o l p o r 
Gainza , a los 39 m i n u t o s de esta 
p a r t e . 

L o s seis m i n u t o s r e s t a n t e s s o n 
de j u e g o n i v e l a d o , c o n u n c ó r n e r 
p o r b a n d o . ' T e r m i n a e l e n c u e n t r o 
c o n l a v i c t o r i a e s p a ñ o l a p o r este 
t an teo : , 

E s p a ñ a , 5 t an td s (Basora , 3 ; G a i n ­
za,' 2 ) ; F r a n c i a , 1 ( B a r a l t e , p e n a l t y ) . 
( A l f i l . ) 

C E N A D E H O N O R 

P a r í s . — E s t a t a r d e , a las s i e te y-
m e d i a ( h o r a f r a n c e s a ) , l a F e d e r a ­
c i ó n F r a n c e s a , de F ú t b o l h a obse­
q u i a d o c o n u n a c e ñ a d e h o n o r a 
los d i r e c t i v o s de l a F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a de F ú t b o l y a los j u g a d o ­
res q u e h a n I n t e r v e n i d o en e l p a r ­
t i d o c e l e b r a d o es ta t a r d e en e l es­
t a d i o de Go lombes . 

A s i s t i ó e l t e n i e n t e g e n e r a l M o s -
c a r d ó c o n los d i r e c t i v o s d e l a R e a l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a y D e l e g a c i ó n 
de D e p o r t e s . ( A l f i l . ) 

L A S F A L T A S Q U E SE S E Ñ A ­
L A R O N 

P a r í s . — E n e l , p r i m e r t i e m p o , q u e 
t e r m i n ó con l a v e n t a j a e s p a ñ o l a 
po r 3-0, F r a n c i a s a c ó 16 saques de 
b a n d a y E s p a ñ a . 1 1 . E s p a ñ a c o m e ­
t ió 12 f a l t a s ; F r a n c i a , 7. E s p a ñ a 
s a c ó u n c ó r n e r p o r m e d i o -de G a i n ­
za y F r a n c i a o t r o . A E s p a ñ a le f u e ­
r o n s e ñ a l a d o s s ie te of-fsides. 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , q u e t e r ­
m i n ó con el t r i u n f o e s p a ñ o l c o n 
5-1 a E s p a ñ a , le f u e r o n s e ñ a l a d a s 
n u e v e f a l t a s ; a F r a n c i a , t r e s . L o s 
f ranceses ' s a c a r o n des. g o l 14 veces 
y los e s p a ñ o l e s , ,16. C o n t r a E s p a ­
ñ a se t i r a r o n c u a t r o c o r n e r s . C o n ­
t r a F r a n c i a , - u ñ o , p o r m e d i o de B a ­
sora . A E s p a ñ a le f u é s e ñ a l a d o u n 
o f f s i d e y a F r a n c i a o t r a . ( A l f i l . ) 

Et m e j o r en c r u d o : " C H O C O L A T E 
L U C H Y " . E l m e j o r p a r a h e c h o : 

" C H O C O L A T E L U C H Y " . 
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inició en Santander y va extendiéndose porto 

Ec 

OS 
S u s C a s a s s o n h o g a r e s y t a l l e r e s donde se¡ 

a c o g e e i n s t r u y e a n i ñ o s y j ó v e n e s 
La liistituciófl lia fiecíio tandacíones en Madrid. Salananca y Va!( 

do en tonces de poner 
m a n o s u n a Casa-Refoi'nw • 
é l f u n d a d a en a o S mato^ 

bi 
Al 

E n los d í a s c r í t i c o s de n u e s t r a 
g u e r r a , c u a n d o las pas iones se 
h a b í a n desencadenado y los od ios 
a b r í a n a b i s m o s i n s o n d a b l e s e n t r e 
los e s p a ñ o l e s , . c i n c o m u c h a c h a s 
s a n t a n d e r i n a s , p iadosas , se r e u ­
n í a n d i a r i a m e n t e , e x p o n i e n d o sus 
i n q u i e t u d e s y s u d o l o r p o r t a n ­
tas a l m a s e x t r a v i a d a s c o m o c o n ­
s e c u e n c i a d e l a g u e r r a . 

D e a q u e l l a s c inco , a l g u n a s h a ­
b í a n es tado en p r i s i ó n b a j o e l 
d ó m i n i o r o j o , o t r a s h a b í a n t e n i d o 
en l a c á r c e l a sus f a m i l i a r e s y 
a l g u n a p e r d i ó a los seres m á s 
q u e r i d o s . N o p o r e l l o s e n t í a n 
o d i o . Q u e r í a n a t o d o t r a n c e r e -

E l m e j o r f a b r i c a d o : " C H O C O L A ­
T E L U C H Y " . E l m e j o r p r e c i o : 

" C H O C O L A T E L U C H Y " 

V e n d o a n t e p e c h o s h i e r r o , b u e n 
e s t a d o , v a r i o s t a m a ñ o s . 3 2 3 kiJos 
t o t a ! . G a s t e l a r , 3 9 , s e g u n d o . 

Inebles fuertes y baratos 
A L O A 

A L C A Z A R D E T O L E D O . 16. 

T 
? £ P i T iV M E N E N D E Z 

R e p a r a c i ó n de c a l z a d o . E s p e c i a l i ­
dad en s u e l a s do ge a y a r r e g l o 

de K A T I U S C A S . 
inedias s u t l a s en dos h o r a s . 

R U A L A S A L , 3 ( J u n t o I C o l i s e u m ) 

A d m i t i m o s lana p a r a 
c o n f e c c i ó n de p u n t f t 
S a n t a C l a r a , 9 , 1 .° 

DESDE E L O J E S U L T I M O S 
M O D E L O S 

AL M E S 

JULKIN 
S U I Z O S 

I s a b e l 11. P a b e l l o n e s . 

El Valencia vence al Stade 
Francaise por 24. 

Y el Hércules al Sochaux por 5-1. 
V a l e n c i a . — ^ E s l a t a r d e , en e l , el t e r c e r o M e n a . U n m i n u t o ^ n á s 

i a i i i l i a San l e í , ii M m ü J n i » . - . ? , * Y A 
e c ? , 

P E R E D A « p 
M a r t i l l o , 1 4 1 v s ^ v / v ^ s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ v v 

V i s i t e n n u e s t r a m a g n í f i c a P i s t a de R a n a , d o n d e se e s t á c e l e b r a n d o 

el a n u n c i a d o P R I M E R C O N C U R S O D E R A N A . 

Compra-venta d§ fincas y de negoeios en general 
¿ I n t e r e s a l a c o m p r a o v e n t a de P ISOS, I N M U E B L E S . SOLARES,- J N -

D U S T E J A S ü C U M E R C 1 Ü S ? 
D I R I C l ü S s in c o m p r o m i s o a ^ 

/ C E N T R A L D E C O N T R A T A C I O N 
A v e n i d a de C a l v o Sote lo , l ü . o r a l . — S a n t a n d e r , 

c a m p o d e l M e s t a i l a , se h a j u g a d o 
u n p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l e n t r e e l 
V a l e n c i a y e l S t a d e P r á n c a i s . V e n r 
c ió . elv V a l e n c i a p o r d o s t a n t o s á 
u n o . N o se r e g i s t r ó u n l l e n o en 
M e s t a i l a p o r q u e a l a h o r a de c o ­
m e n z a r e l p a r t i d o e m p e z ó a l l o v e r , 
y en a l g u n o s m o m e n t o s , e l a g u a 
c a í d a e r a i n t e n s a . -

A l a s ó r d e n e s d e l c o l e g i a d o v a ­
l e n c i a n o s s e ñ o r L a R i y a , f o r m a r o n 
a s í l o s e q u i p o s : 

S t a d e F r a n c a i s ; H a r t z ; G i r o u d , 
A r n a u d a u . B r o u e t ; M a t h i e s e n , D i e -
t r i c h Se f i a , C h r i s t i a n s e n , F a v r e , 
A s t o n y R a n z o n i . 

V a l e n c i a : P é r e z ; C o r b e r á n , S á e z 
y J u a n R a m ó n ; M o n z o y , S a n t a C a ­
t a l i n a ; R i e r a , A m a d e o , M u n d o , P a -
s i e g u i t o y S e g u í . 

E l e n c u e n t r o h a t e n i d o u n d e s ­
a r r o l l o b a s t a n t e a b u r r i d o , p u e s en 
t o d o e l p r i m e r t i e m p o n o se m a r ­
c ó n i n g ú n g o l . 

E n l a s e g u n d a m i t a d , F u e r t e s 
s u s t i t u y ó a R i e r a , a u n q u e p a s ó a 
i n t e r i o r d e r e c h o , o c u p a n d o e l e x ­
t r e m o A m a d e o . 

P o r el S t a d e - d e s t a c a r o n e l p o r ­
t e ro D r o u e t . - s M a t h i e s e n , G r h i s -
t i a n s e n y A s t o n , y p o r e l V a l e n c i a , 
M u n d o , S e g u i . F u e r t e s , M o n z o y 
S a n t a C a t a l i n a . A l m a r c a r e l g o l 
e l S t a d e f r a n c é s , se l a s t i m ó P é r e . z , 
que f u é s u s t i t u i d o p o r B i e n v e n i d o . 
( A l f i l . ) 

E N A L I C A N T E 

A l i c a n t e . — S e ha j u g a d o u n p í f r -
t i d o i n t e r n a c i o n a l e n t r é . e l H é r c u ­
les y el S o c h a u x , g a n a n d o el e q u i ­
po l o c a ! p o r c inco t an to s a u n o . -

E l p r i m e r g o l de l a t a r d e l o h a 
m a r c a d o Ca l s i t a , en el p r i m e r t i e m -
po, y se l l e g ó al descanso c o n u n o 
a. ce ro a f a v o r d e l I l é p c u l e s . D e s ­
p u é s t a m b i é n • m a r c a . C a l s l t a e l se­
g u n d o g o l , y a c o n l í n u a c i ó n l o g r a 

Compruebe VdL 
la diíusiési de la 

HOJA DEL LUNES 
CÍCLTSMCT 

Berrendero gana el 
r a n P r e m i o 

"Alcázar". 
M a d r i d . — J u l i á n B e r r e n d e r o h a 

g a n a d o la c a r r e r a c i c l i s t a " G r a n 
P r e m i o de l A l c á z a r " , q u e c o m p r e n ­
d í a et r e c o r r i d o M a d r i d - T o l e d o - M a ­
d r i d , de 155 k i l ó m e t r o s , c o n c i n c o 
m i n u t o s sob re u n p e l o t ó n c o m p u e s ­
to p o r E m i l i o R o d r í g u e z , V i c t o r i o 
G a r c í a , San E m e t e r i o , San S e g u n ­
do y A d o l f o C r u z . 

P a r t i c i p a r o n en l a p r u e b a 35 co­
r r e d o r e s . ( A l f i l . ) . 

t a r d e , e l m j s m o M e n a l o g r a e l c u a r ­
to g o l . E l q u i n t o se p r o d u j o p o r 
m e d i a c i ó n de R u i z . C u a n d o f a l t a ­
b a n t r es m i n u t o s p a r a t e r m i n a r e l 
e n c u e n t r o , el e q u i p o f r a n c é s s a l v a 
s u h o n o r , m a r c a n d o s u g o l e l e x ­
t r e m o i z q u i e r d o G r e ñ i e r . 

A r b i t r ó ' e l c o l e g i a d o a l i c a n t i n o 
s e ñ o r N a v a r r o E n c i n a , b i e n . A s i s ­
t i ó m u c h o p ú b l i c o . D u r a n t e el é n -
c u e n t r o h a l l o v i d o t o r r e n c i a l m e n t e . 
( A l f i l . ) 

' V I C T O R I A D E L C E L T A S O ­
B R E E L B E N F I G A 

V i g o . — P o r d o s " t a n t o s a u n o h a 
v e n c i d o e l C e l t a de V i g o a l B e n f l c a 
de L i s b o a , en p a r t i d o en e l q u e se 
d i s p u t a b a e l p r i m e r t r o f e o H u é r ­
f anos d e l A l a r . E l c a m p o r e g i s t r ó 
u n a b u e n a e n t r a d a , s i n l l e g a r a l 
l l e n o , y l o s p r o t o c o l o s d e l paz ' t ido 
f u e r o n b r i t l a n t é s , i n t e r p r e t á n d o s e 
l o s h i m n o s n a c i o n a l e s de a m b o s 
p a í s e s , c o n l o s ' j u g a d o r e s f o r m a ­
dos e n ' e l c e n t r o d e l t e r r e n o . 

L o s e q u i p o s , a l a s ó r d e n e s d e l 
c o l e g i a d o a s t u r i a n o F o m b o n a , f o r ­
m a r o n c o m o s i g u e : 
: B e n f i c a : C o n t r e i r a s ; M a r q u é s , 

F é l i x , B e r n a r d o , M o r e i r a , F r a n c i s ­
co F e r r e i r a , C o r o n a , Á r s e n i o , E s p í ­
r i t u S a n t o , M e l a o y R o g e r i o . 

C e l t a : S i m ó n ( C a s t e l l a n o s ) ; Y a ­
y o ; . P o n t e ( L o l í n ) , C a b i d o , M a r t j n , 
A l o n s o , M e q u e r l é , H e r m i d a , R a f a e l , 
A r e t i o y Sa ra s . 

L a p r i m e r a m e d i a h o r a de j u e g o 
es de d o m i n i o a l t e r n o , a u n q u e l a 
d e l a n t e r a d e l C e l t a p r o f u n d i z a p e ­
l i g r o s a m e n t e . 

S i n e m b a r g o , d e s p u é s de u n r e ­
m a t e de c a t e z a do A r e i t i o , q u e p e ­
ga en e l t r a v e s a ñ u c o n e l p o r t e r o 
b a t i d o , e l C e l t a no c o n s i g u e m a r ­
c a r h a s t a los 3 1 m i n u t o s , en u n 
a v a n c e p o r e l a l a d e r e c h a , q u e 
A r e t i o e m p a l m a a l a r e d . C o n l u ­
c idas i n t e r v e n c i o n e s de a m b o s p o r ­
t e r o s , se l l e g a a l de scanso c o n l a 
v e n t a j ú a de u n o - c e r o a f a v o r d e l 
e q u i p o l o c a l . 

, . E n i a s e g u n d a p a r t e , q u e se j u e ­
g a c o n b a l ó n p o r t u g u é s , e! B e i i í i c a 
se i m p o n e s o b r e e l t e r r e n o , d e m o s ­

t r a n d o sus j u g a d o r e s u n a e x c e l e n ­
te p r e p a r a c i ó n f í s i c a . / 

A l o s c u a t r o m i n u t o s de j u e g o 
los p o r t u g u e s e s e m p a t a n en u n c h u t 
m u y f u e r t e de C o r o n a que , a u n q u e 
S i m ó n l o g r a t o c a r , l l e g a a las l i l a ­
l l a s . A los 25 m i n u t o s , en u n a v a n ­
ce v e r t i g i n o s o d e l Ce l t a , los p o r ­
t u g u e s e s ceden a c ó r n e r , que , ca ­
cado p o r Saras , es r echazado p o r 
u n de fensa p o r t u g u é s ; e l b a l ó n lo 
r e m a t a en tonces de cabeza M a r t í n 
a l a r e d , c o n s i g u i e n d o a s í e l C e l t a 
el g o l de l a v i c t o r i a . 

A p a r t i r de este m o m e n t o e l J u e -

ELECTR'CÍDAD A1 @ C | 7 1 e l 

A g e n c i a of ic ia l r e c e p t o r e s P H I L I P S 
P i d a u n a d e m o s t r a c i ó n en J u a n de 

H e r r e r a , n ú m . 6 . 

s e i e c c i o n a t í a s A . Ci. 
Dao iz y V e l a r d e , 17 . 

Cmialería M m 
L U N A S — V I D R I O S — É S P E J U 
E u r g o s , t i . T e l é f o n o ü 4 - i h 

S O M B R E R E R I A 

B i l l e t e r o s , m o n e d e r o s , a r t í c u l o s 
p i e L 

S A N F R A N C I S C O , 2 3 

M u c h a a t e n c i i 
C o m p r a n d o c u a l q u i e r c l a s e de 

c a l z a d o y p o n i e n d o s u e l a s de goma-
l l a n t a en l o s t a l l e r e s 

a s e g u r a l a r g a d u r a c i ó n y g r a n 
e c o n o m í a . 

O r a l Bfiola, 21 y P e f a y o , 2 ( C i n e m a ) 

M o t o c i c l e t a s L U B E 
R E P R E S E N T A G I O Í Í E S 

S . L u i s , 1 6 . - G A R A J E 

E X E N T A S D E M A T R I C U L A , P A ­
T E N T E Y C A R N E T C O N D U C T O R 

FOT© BENJAMIN 
R E T R A T O S D E B O D A S Y N I Ñ O S 

P R I M E R A C O M U N I O N 

L i b r o s . — R o s a r i o s , 

San F r a n c i s c o , 2 1 . 

Q E S T O R I A V I L L A - T O C A 
D e t r á s de B . de E s p e ñ a ( P a p e l e r í a ) 
D o c u m e n t o s g e s t i ó n en o f i c i n a s 
p ú b l i c a s . D e r e c h o s r e a l e s . C ia ses 
p a s i v a s . C o r r e s p o n s a l e n p r o v i n c i a s . 

go se e n d u r e c e p o r p a r t e de los 
p o r t u g u e s e s , q u e b u s c a n a fanosos 
el e m p a t e . • 

É l p a r t i d o , b i e n a r b i t r a d o p o r 
F o m b o n a , r e s u l t ó m u y c o m p e t i d o , 
p e r o de j u e g o poco v i s t o s o . A l f i ­
n a l , ei c o m a n d a n t e de M a r i n a e n ­
t r e g ó e l m a r a v i l l o s o t r o f e o H u é r ­
f anos d e l M a r a l c a p i t á n d e l Ce l t a , 
Y a y o , e n t r e l o s a p l a u s o s d e l p ú b l i ­
co « l o s d o s e q u i p o s . ( A l f i l . ) 

T I N T O R E R I A E m ' , l i o Martinau 
N O C O N F U N D I R S E 

D e s p a c h o : B u r g o s , 1 9 . T a l l e r e s : C a n a l e j a s , 5 2 . T e l é f o n o 2 8 - 8 1 

S A N T A N D E R 

e v a n g e l i z a r a los q u e se h a b í a n 
a p a r t a d o . de D i o s ; g a n a r , a l m a s 
c o n s u es fuerzo , a t r a e r a los e q u i ­
v o c a d o s ; s a l v a r a los q u e es ta ­
b a n en p e l i g r o . . . 

A q u e l l a s c i n c o p iadosas m u ­
chachas t u v i e r o n u n g u í a , u n d i ­
r e c t o r e s p i r i t u a l , q u e o r i e n t ó s u s 
ans ias de h a c e r e l b i e n ; f u é es­
te s ace rdo t e de e jeVnplares v i r ­
t u d e s , que v i s i t a b a las c á r c e l e s , 
q u e s o c o r r í a a las f a m i l i a s d e los 
presos , q u e l l e g a b a a, los h o g a ­
res de shechos . . . F u é u o n D o r o t e o 
H e r n á n d e z V e r a , q u e c a l l a d a m e n ­
te v e n í a r e a l i z a n d o u n a p o s t o l a ­
do i m p r e s i o n a n t e , q u e m u c h o s 
i g n o r a b a n , p e r o q u e n o pocos c o ­
n o c í a m o s , p o r q u e s u l a b o r t r a s ­
c e n d í a m á s a l l á de los l u g a r e s 
d o n d e r e u n í a , v e ' s t í a e i n s t r u í a a 
l o s h i j o s de los p resos , a los e x ­
c a r c e l a d o s , a los q u e c a r e c í a n d e 
h o g a r y de f a m i l i a . . . 

N a c i ó a s í , en n u e s t r a c i u d a d , 
e l d í a de l a I n m a c u l a d a de 1937, 
l a I n s t i t u c i ó n de l a C r u z a d a 
E v a n g é l i c a . 

R É E V A N G E L I Z A C I O N 

S u f i n p r i n c i p a l e r a e l d e l a 
r e e v a n g e l i z a c i ó n de l o s q u e se 
a p a r t a r o n de D i o s . D e . a l l í q u e 
sus Casas sean a . m o d o d e r e f o r ­
m a t o r i o , pe ro c o n r é g i m e n t a n 
a m p l i o q u e , en vez d e s u j e t a r a 
los n i ñ o s i , n i ñ a s o j ó v e n e s a u n 
r e g l a m e n t o e s t r i c t o , d e n t r o d e 
u n o s p r i n c i p i o s esencia les , se a c o ­
m o d a c a d a Casa y a u n cada sec­
c i ó n de é s t a s a las neces idades 
de cada Clase de a l m a s , ' d a n d o 
l a s e n s a c i ó n de u n h o g a r y no 
de u n r e f o r m a t o r i o , n i s i q u i e r a 
de u n c o l e g i o . 

L a I n s t i t u c i ó n , a p r o b a d a en 
t é r m i n o s l a u d a t o r i o s p o r n u e s t r o 
P r e l a d o y los de o t r a s D i ó c e s i s , 
t r a b a j a a las ó r d e n e s de l a j e ­
r a r q u í a e c l e s i á s t i c a , a p o y a n d o a l 
s a c e r d o t e y a l l a d o de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 

S u s a l m a s p r e d i l e c t a s s o n las 
de los n i ñ o s y n i ñ a s ; l as j ó v e n e s 
en p e l i g r o ; ex r e c l u s a s b i n h o ­
g a r ; f a m i l i a r e s d e l o s r e c l u s o s . 

SUS M E T Ü D U S 
L a C r u z a d a E v a n g é l i c a h a f u n ­

dado v a r i a s Casas en d i s t i n t a s 
D i ó c e s i s y en e l l a s se c o o r d i n a 
l a c u l t u r a " g e n e r a l c o n l a i n s t r u c ­
c i ó n r e l i g i o s a , s o c i a l , c a p a c i t a c K m 
p a r a u n a v i d a h o n r a d a y l a b o ­
r io sa , y t o d o e l l o ' en u n a m b i e n t e 
de a l e g r í a y a m i s t o s a c o n f i a n z a . 

E l p e r s o n a l d i r i g e n t e d e * i a I n s ­
t i t u c i ó n son las " c r u z a d a s " , e n ­
t r e g a d a s p o r c o m p l e t o a l apos ­
t o l a d o ; p e r o h a y t a m b i é n a d h e ­
r i d a s , c o o p e r a d o r a s , a u x i l i a r e s y 
b i e n h e c h o r a s , s e g ú n se c o m p i ¡ p -
m e t a n m á s o m e n o s a a y u d a r a 
l a O b r a . 

L a s " c r u z a d a s " h a c e n v o t o s 
p r i v a d o s , c o m o lo o r d é n a l a C o n s ­
t i t u c i ó n A p o s t ó l i c a P r ó v i d a M a -
t e r Ecc les ia , p e r o p ú b l i c a m e n t e , 
m a n i f e s t a d o s c o n u n - c o m p r o m i ­
so e sc r i t o , t e m p o r a l e s p r i m e r o y , 
p o r ú l t i m o , p e r p e t u o s . T i e n e n u n 
c u a r t o v o t o : e l d e l A p o s t o l a d o . 
- P a r a s u f o r m a c i ó n , t o d a s l a s 
" c r u z a d a s " , an tes de h a c e r s u 
p r i m e r c o m p r o m i s o , h a n d e p a ­
s a r p o r l a G a s a - M a d r e , q u e r a d i ­
ca e ñ S a n t a n d e r . 

F U N D A C I O N E S 

L a C a s a - M a d r e e s t á en S a n t a n ­
d e r , p o r q u e a q u í n a c i ó l a I n s t i t u ­
ción". L a s e g u n d a Casa q u e f u n ­
d ó l a C r u z a d a E v a n g é l i c a f u é l a 
d e M a d r i d ; de l a q u e d e p e n d e e l 
A l b e r g u e de l a M e r c e d p a r a c o ­
b i j a r a l a s r e c l u s a s q u e , a l s e r 
pues t a s en l i b e r t a d , c a r e c í a n d e 
h o g a r a q u e acoger se . 

L a t e r c e r a f u é l a de S a l a m a n ­
ca, v a l i é n d o s e D i o s c o m o i n t e r ­
m e d i a r i o , d e l r e v e r e n d o P a d r e 
M a n u e l P o r t i l l o , S. J . , p r e o c u p a -

d í a s ^ t ^ 
c u a r t a Casa, l a de v . l 0 1 ^ 
o t r a m á s t a m b i é n en ¿ T Ü 

D e o t r a s D i ó c e s i s j i a 2 " 
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SantaiuTep 
n u e v a s fundac iones 

E n t o r n o a e s t a s ' c a ^ f 
n a n escmelas v talleres' 

t r u y e y se educa a centenL' 
n i ñ o s y m u j e r e s . Es el 
do de n u e s t r o s tiempos 

EL p 
C o n f o r m e a la Próvida í 

E c c l e s i a d e Su Santidad PÍ?1 
y o t r o s documentos mm 
que- o r d e n a n la v ida de la,, 
n u e v a s d e n t r o de lo que\, 
t i d a d h a denominado í n i 
S e c u l a r e s , l a Cruzada Eva! 
ca e s t á aj Listando sus COM 
c lones , h o y aprobadas . ^ i 
P r e l a d o s — l o s de Santander 
d r i d y Salamanca.—ai Estajl 
n e r a l de los Insti tutos É & — 
en e spe ra d e l a aprobación ÍMiT ésa cifra 
S a n t a Sede. ' | 

N o ^e a s p i r a a fundar m 
Casas, s i no a • mult ipl icar pot 
q u i e r c é l u l a s de apostolado 
f á b r i c a s , t a l l e r e s , oficinas 
t e r a , p a r a i n f l u i r desda su 
t o de t r a b a j o sobre los i 
c o m p a ñ e r o s y , sobre todo, a 
p a ñ e r a s de n ro fes ió i i . 
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S a n Francisco, i 

Balneario de Core 
R I Ñ O N - H I P E R T E N S I O N - C O L I C O S N E F R I T I C O S - RSÜMA 

Temporada: i.» de julio a 30 de 
E X C E L E N T E A L I M E N f A C I O N 

T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A ^ 
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T A L L E R E S D E C A R R O C E R I A S 

e r g i o I b á ñ e 
S T O C K D E C A B I N A S , M O N T A D A S E N 48 

C á l l 9 M o c t e z u m a . T e l é f o n o 3 0 = 2 9 » 

5fl ¡VIAR, 
-El 

R E B O L L E D O . : C o r o n a s de f l o r e s . M u e l l e , 1 4 . T e l é f o n o s 

\ € L S E ü O R 

D. JOSE BOLADO El , 
f a l l e c i ó e l d ia 1 8 de J u n i o de 1 9 4 8 , a los 7 0 a ^ f j V ' ' 

habiendo» rec ib ido- los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la Bendicio 

R . I . P . : | j 

\\\ mm lie ia M i a dei Real ( i i i 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s l e e n c o m i e n d e n 

o r a c i o n e s y a s i s t a n a l o s f u n e r a l e s q u e p o r 6 , ( t í>v1B^i jc 'a l'r,> 

c anso d e s a a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , mar ' ¡a, 

las o n c e , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Santa 

p o r l o s c u a l e s les q u e d a r á n a g r a d e c i d o s 
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